
7 . E t a b i i a d E u p h r a t e n , e t f o d i , e t t u l i l u m -
b a r e d e l o c o , u b i a b s c o n d e r a m i l l u d : e t e c c o 
e o m p u t r u e r a t l u r a b a r e , i t a u t n u l l i u s u i a p t u m 
c s s c t . 

8 . E t f a c t u m e s t v e r b u m D o m i n i a d m e , d i -
c e n s : 

9 . I t e c d i c i t D o m i n u s : S i c p u t r e s c e r e l 'a-

riani s u p e r b i a m J u d a , e t s u p e r b i a m J e r u s a -
l e m m u l t a r a : 

1 0 . P o p u l u m i s t u i n p e s s i m u m , q u i n o l u n t 
a u d i r c v e r b a m e a , e t a m b u l a n t i n p r a v i l a l e 
c o r d i s s u i : a b i c r u n t q u e p o s t D e o s a l i e n o s u t 
s e r v i r e n t e i s , e t a d o r a r e n t e o s : e t e r u n t s i c u t 
l u m b a r e i s t u d , q u o d n u l l i u s u i a p t u m e s t . 

1 1 . S i c u t e n i m a d h i e r e l l u m b a r e a d l u m b o s 
v i r i , s i c a g g l u t i n a v i m i h i o m n e m d o m u m I s -
r a e l , e t o m n e m d o m u m J u d a , d i c i t D o m i n u s : 
u t c s s e n l m i h i i n p o p u l u m . e t i n n o u i e n , e t i n 
l a u d e m , e t i n g l o r i a m : e t n o n a u d i e r u n l . 

1 2 . D i c e s e r g ò a d e u m s c r m o n e m i s t u r a : 
H f f i c d i c i t D o m i n u s D e u s I s r a e l : O m n i s l a g u n -
c u l a i m p l e b i t u r v i n o . E t d i c c n t a d t e : N u m -
q u i d i g u o r a m u s q u i a o m n i s l a g u n c u l a i m p l e -
b i t u r v i n o ? 

1 3 . E t d i c e s a d e o s : n < e c d i c i t D o m i n u s : 
E c c e e g o i m p l e b o o m n e s h a b i ( a l o r e s t e r n e 
h u j u s , e t r e g e s q u i s e d e n t d e s t i r p e D a v i d 
s u p e r t h r o n u m e j u s , e l s a c e r d o t e s , e t p r o p h e -
t a s , e t o m n e s h a b i t a t o r e s J e r u s a l e m , e b r i e -
t a t e : 

\ \ . E t d i s p e r g a m c o s v i r u m à f r a t r e s u o , e t 
p a t r e s e t l ì l i o s p a r i t e r , a i t D o m i n u s : n o n p a r -
c a m , e t n o n c o n c c d a m : n c q u e m i s e r e b o r uL 
n o n d i s p e r d a m e o s . 

1 3 . A u d i t e , e t a u r i b u s p e r c i p i t c . N o l i l e e i e -
v a r i , q u i a D o m i n u s l o e u t u s e s i . 

1 6 . D a t e D o m i n o D e o v o s t r o g l o r i a m a n t e -
q u à m c o n t e n e b r c s c a l , e t a n l e q u à m o i f e n d a n t 
p e d e s v e s t r i a d m o n t e s c a l i g i u o s o s : e x p e c l a -
b i l i s l u c e r n , e t p o n e t e a m i n u m b r a i n m o r t i s , 
e t i n c a l i g i n e m . 

1 7 . Q u ò d s i n o n a u d i e r i l i s , i n a b s c o n -
d i t o p l o r a b i t a n i m a m e a h f a c i e s u p e r b i a ? : 

7 . Y f u i a l E u p h r a t c s , y c a v ó , y t o m ó e l c in to 
d e l l u g a r , e n d o n d e l e h a b i a e s c o n d i d o : y e s t a -
b a y a p o d r i d o e l c i n t o , d e m o d o ( p i e n o e r a út i l 
p a r a u s o a l g u n o . 

8 . Y f u é á m í p a l a b r a d e l S e í i o r , d i c i e n d o 

y. E s l o d i c e e l S e ñ o r : A s i h a r é , q u e s e p u d r a 1 

l a s o b e r b i a d e J u d á , y l a m u c h a s o b e r b i a d e J e r a -
s a l é m : 

1 0 . A e s t e p u e b l o p é s i m o , q u e n o q u i e r e n oir 
m i s p a l a b r a s , y a n d a n e n l a d e p r a v a c i ó n d e s u 
c o r a z o n : y s e f u e r o n t r a s l o s d i o s e s a j e n o s p a r a 
s e r v i r l o s , y a d o r a r l o s : y s e r á n c o m o e s e c i n t o , 
q u e p a r a n i n g ú n u s o e s b u e n o . 

1 1 . A s í c o m o s e a p e g a e l c i n t o ¡i l o s IOIIIOB de 
u n h o m b r e , a s í u n í e s t r e c h a m e n t e 2 c o n m i g o to-
d a l a c a s a d e I s r a e l , y t o d a l a c a s a d e J u d á , dice 
e l S e ñ o r : p a r a q u e f u e s e n m i p u e b l o , y d e mi 
n o m b r e , y p a r a m i a l a b a n z a y g l o r i a 3 ; y n o es-
c u c h a r o n . 

1 2 . P o r l o c u a l l e s d i r á s á e l l o s e s t a s p a l a b r a s : 
E s l o d i c e e l S e ñ o r D i o s d e I s r a e l : T o d a c a n t a r i l l a 
s e l l e n a r á d e v i n o . Y l e d i r á n á t í 4 • ¿ A c a s o i g n o -
r a m o s , q u e t o d a c a n t a r i l l a s e l l e n a r á d e v i n o ? 

1 3 . Y l e s d i r á s á e l l o s : E s t o d i c e e l S e ñ o r •. lié 
a q u í q u e y o l l e n a r é d e e m b r i a g u e z ^ l o d o s los 
m o r a d o r e s d e e s t a t i e r r a , y á l o s r e y e s d e l a e s -
t i r p e d e D a v i d , q u e s e s i e n t a n s o b r o s u t r o n o , y • 
á l o s s a c e r d o t e s , y p r o f e t a s , y á t o d o s l o s m o r a -
d o r e s d e J e r u s a l é m . 

1 4 . Y l o s e s p a r c i r é a l h e r m a n o d e s u h e r m a -
n o , y t a m b i é n ¡ í l o s p a d r e s y á l o s h i j o s , d i c e el 
S e ñ o r : n o p e r d o n a r é , y n o c o n d e s c e n d e r é 1 : ni 
t e n d r é l á s t i m a p a r a n o d e s t r u i r l o s . 

i r » . O i d , y p e r c i b i d e n v u e s t r a s o r e j a s . N o o s 
e n g r i á i s p o r q u e e l S e ñ o r h a b l ó . 

1 0 . D a d g l o r i a a l S e ñ o r D i o s v u e s t r o * a n t e s que 
o b s c u r e z c a , y a n t e s q u e t r o p i e c e n v u e s t r o s piés 
e n l o s m o n t e s t e n e b r o s o s : e s p e r a r é i s la l u z 1 , y 
l a m u d a r á e n s o m b r a d e m u e r t e , y e n o b s c u r i -
d a d . 

1 7 . Y s i e s l o n o o y é r e i s , l l o r a r á m i a l m a en 
o c u l t o á v i s í a d e v u e s t r a s o b e r b i a ' 0 : l l o ra rá 

i A b a t i r é , c o n f u n d i r é , c o n s u m i r é . — 2 M e u n i c o n v í n c u l o s m u y « a t r e c h o s . 
3 A s í c o m o l a m u j e r e s « l o r i a d e s u m a r i d o ; d e l m i s m o m o d o I s r a é l , s i r v i e n d o y o b e d e c i e n d o á D i o - - , f u é s u s t o -

r i a , h a c i e n d o s o n o m b r e c é l e b r e , y d i g n o d e l o o r e n t r e l a 9 n a c i o n e s . 
4 Y s e t e b u r l a r á n , c o m o s i y a s u p i e r a n l o q u e t ú l e s d i r á s . P o r t a n t o l e s e x p l i c a e n l o s d o 3 v c v s i c u l o s s i g u i e n t e 

q u i e n e s o r a n e s t a s c a n t a r i l l a s , y q u e c o s a s e s i g n i f i c a b a p o r e l v i n o . 

5 | > e l v i n o d e m i c ó l e r a , h a c i e n d o , q u e l l u e v a n a f l i c c i o n e s y m i s e r i a s s o b r e l o s r e y e s , s a c e r d o t e ; , f a l s o s p r o f e -

t a s , e t c . 
6 F e r r a r . NO halagari, y no regarse. 
7 C o n f i a n d o e n v u e s t r o p o d e r y i M n M c o n t r a m i s a m e n a z a s y m i j u s ü c i a . 
8 H u m i l l a o s d e l a n t e d e l S e ñ o r , p e d i d l e p t « - d < m , i n v o c a d c o n f e s u s o c o r r o , a n t e s q u e e n v í e s o b r e v o s o t r o s l a * » -

n i e b l a s d e l a s t r i b u l a c i o n e s ; a n t e s q u e s e á i s t r a s l a d a d o s á l o s m o n t a o b s c u r o s y n e b u l o s o s d e l a C a l d e a . S . J u n o -
u n t o . t 

ö M i r a d q u e e s e n g a ñ o s a y f a l s a l a f e l i c i d a d q u e e s p e r á i s , y q u e e l S e ñ o r o s l a l i a d e c o n v e n i r e n l o s m a > « w 
t r a b a j o s y m i s e r i a s , s i d e s d e l u e g o n o d e s a r m a l s s u e n o j o c o n v e r d a d e r a p e n i t e n c i a . 

1 0 D e v u e s t r a t e r q u e d a d é i m p e n i t e n e i a . 

' p t o r a n s p l o r a b i t , e t d c d u c e t o c u l u s m e u s l a -
c r v m a t n , q u i a c a p t u s e s t g r e x D o m i n i . 

1$. Die r e g í > e t d o m i n a i r i c i : H u m i l i a m i m , 
s e r e t e : q u o n i a m d c s c c n d i t d e c a p i t e v e s t r o 
co rona g l o r i a ; v e s t e s . 

ISi, c i v i t a l e s A u s t r i c l a u s a ? s u n t , e t n o n e s t 
qui a i i e r i a t : t r a n s í a l a e s t o m u i s J u d a t r a i i s -
n t ig ra l ioue p e r f e c t a . 

26. L e v a l e o c u l o s v e s t i o s , c t v i d e t e q u i v e -
nitis a b A q u i l o n e : u b i e s t g r e x , q u i d a t u s e s t 
Ubi, p e c u s i n d y t u m t u u m P 

21. Quid d i c e s c ü m v i s i t a v e r i t l e ? t u e n i m 
docuisti e o s a d v e r s í i m t e , e t e r u d i s t i i n c a p u l 
l u u m : n u m q u i d n o n d o l o r e s a p p r c h e n d c n t t e 
quas i m u l i e r c m p a r t u r i c n t e m ? 

i i . Quod s i d i x e r i s i n c o r d e l u o : Q u a r e v e -
nc ían t mih i l u c e ? J P r o p t e r m u l l i t u d i n e m i n i -
quitat is t u a ; " » r e v e í a l a s u n t v e r e c u n d i o r a t u a , 
poHulm s u n t p l a n U e l u a j . 

23. S i m u t a r e p o l e s t ¿ S U i i o p s p e l l e m s u a m , 
aut p a r d u s v a r i é la l e s s u a s : e t v o s p o t e r i t i s 
bene face r e , c u í n d i d i c e r i t i s m a l u m . 

¿ i . E l d i s s e m i n a b o e o s q u a s i s t i p u l a m , q u a ? 
v e n t o r a p l a l u r i u d e s c r í o . 

23. lfcec s o r s l ú a , p a r s q u e m e n s u r a s t u n ; á 
m e dic i t D o m i n u s , q u i a o b l i t a e s m e i , e l p o n -
Usa e s i n m e n d a c i o . 

Hl. t ' u d e e l e g o n u d a v i r e m o r a t u a c o n t r a 
fac iem l u a m , e l a p p a r u i l i g n o m i n i a t u a , 

a m a r g a m e n t e 1 , y m i s o j o s e c h a r á n l á g r i m a s , 
p o r q u e c a u t i v a d o h a s i d o e l r e b a ñ o d e l S e ñ o r , 

1 8 . D i a l r e y 2 , y á l a s e ñ o r a » : B a j a o s , s e n -
t a o s 4 : p o r q u e b a j ó 1 d e v u e s t r a c a b e z a l a c o r o n a 
d e v u e s t r a g l o r i a . 

1 9 . L a s c i u d a d e s d e l M e d i o d í a ® e s t á n c e r r a d a s , 
y n o h a y q u i e n l a s a b r a 7 : t o d a J u d á h a s i d o 
t r a s l a d a d a t t c o n p e r f e c t a t r a n s m i g r a c i ó n . 

2 0 . A l z a d v u e s t r o s o j o s , y m i r a d l o s q u e v e n i a 
d e l A q u i l ó n 9 : ¿ e n d ó n d e e s t á e l r e b a ñ o , q u e t e 
f u é d a d o , t u g a n a d o e s c l a r e c i d o ? 

2 1 . ¿ Q u é d i r á s , c u a n d o l e v i s i t a r e 1 0 ? p o r q u e 
t ú l o s a m a e s t r a s t e c o n t r a U y l o s i n s t r u i s t e p a r a 
t u p e r d i c i ó n : ¿ a c a s o n o l e t o m a r á n d o l o r e s , c o -
m o á m u j e r q u e e s l á d e p a r t o 1 2 P 

2 2 . Y s i d i j e r e s e n t u c o r a z o n : E s t o ¿ p o r q u é 
m e v i n o ? P o r l a m u c h e d u m b r e d e t u s m a l d a d e s 
h a n s i d o d e s c u b i e r t a s t u s v e r g ü e n z a s , s e h a n 
a m a n c i l l a d o t u s p l a n t a s 

2 3 . S i e l E U i í o p e p u e d e m u d a r s u p i e l , y e l l e o -
p a r d o s u s m a n c h a s : p o d r é i s t a m b i é n v o s o t r o s 
h a c e r b i e n n , d e s p u é s d e h a b e r o s a c o s t u m b r a d o 
a i m a l . 

2 i . Y l o s d e s p a r r a m a r é c o m o p a j i t a , q u e a r -
r e b a t a e l v i e n t o e n e l d e s i e r t o . 

2 5 . E s t a e s t u s u e r t e , y l a p a r l e d e t u m e d i d a , 
q u e t e n d r á s d e m i d i c e e l S e ñ o r , p o r q u e t e h a s 
o l v i d a d o d e m í , y e o f i l i a d o e n l a m e n t i r a s 0 . 

2 6 . P o r l o q u e y o t a m b i é n d e s c u b r í " t u s m u s -
l o s á v i s t a l u y a , y s e m a n i f e s t ó t u i g n o m i n i a , 

1 L l o r a r á í i n c o n s u e l o . H e b r a í s m o . FKRIUR. Lagrimando lagrimará. 
2 À J e c h o n i a s , s o g u n S . JERÓNIMO; y s e g ú n o t r o s , á S e d e c í a s . 
3 S . JERÉMHO l o a p l i c a á N o h e s t a , m a d r e d e l r e y J e c h o n í a s : o t r o s l o e n t i e n d e n d e l a r e i n a , m u j e r d e S e d e e i a s . 
4 Sentaos e n l u t o v e n c e n i z o . — 5 P o r q u e c a e r á , 6 e r á a r r e b a t a d a . 

F e r n á n . Del merídion. Las ciudades p r i n c i p a l e s d e J u d á , q u e r e s p e c t o d e l a C a l d e a , ó m a s b i e n d e l a s o i r á s 
i . ü i i s , c a t a b a u h i e j a e l M e d i o d í a ; cerradas, s e r á n d e s i e r t a s , a b a n d o n a d a s ; ó t a m b i é n s e r á n s i t i a d a s p o r l o s C a l -
i l e ^ , d e m a n c i a q u e n i n g u n o p o d r á s a l i r , n i e n t r a r e n e l l a s . 

" Y DO h a b í a q u i e n l a s l i b r e d e c a e r c u m a n o s d e l o s e n e m i g o s . 
8 T o d a l a t r i b u d e J u d á s e r á p o r e n t e r o t r a s l a d a d a a l p a í s d e l o s C u í d e o s . 
9 V o s o t r o s m i s m o s , ó C a l d e o s , q u e v e n í s d e l S e p t e n t r i ó n , p a s m a o s , a l v e r l a r u i n a y d c s o l a c i o n d e J e r u s a l é m , 

y J o J u d á , y d e c i d l e : ¿ E n d ó n d e e s t á a q u e l n u m e r o s o p u e b i o , q u e a n t e s m o r a b a e n e s t o s l u g a r e s ? O t r o s l o e x p o -
l i en , c o u i u q u e e l p r o f e t a h a b l a á l o s H e b r e o s , q u e m o r a b a n l i á c l a e l S e p t e u t r i ó n , c o n v i d á n d o l o s á q u e v i n i e s e n á 
ver l a r u i n a d e l a p r i m e r a c i u d a d y t r i b u d e t o d o s u p u e b l o . E l H e b r e o : Alzad los ojos, y ved los que vienen, 
e¿to e s , à l o s C a l d e o s . 

1 0 G u i n d o t e c a s t i g a r e D i o s p o r m a n o d e i X a b u c h o d o n o s ó r , r e y d e B a b i l o n i a . 
U C u a n d o r e c u r r i s t e á e l l o s , p i d i é u d o l c s s o c o r r o , s o l i c i t a n d o s u a m i s t a d , m o s t r á n d o l e s e l c a m i n o y t u s t e s o r o s , 

a s n o l o h i z o E z e c l u a s f a l l o d e p r e c a u c i ó n , l s . u . x x i x , 2 , e n g o l o s i n á n d o l o s , y p o n i é n d o l e s d e l a n t e d e l o s o j o s l a 
IflíM. 

12 FIRIUR. Dolores le trabarán como á mujer parturiente. 

J e ' l e v a r á n c a u l i v o ^ d e s m u l o y d e s c a l l o á l a C a l d e a . A l g u n o s E x p o s i t o r e s d e c l a r a u e s t o a s i c o m o s u e n a , e n -
M a l w D d o l o d e l a s t o r p e z a s y d i s o l u c i o n e s , q u e h i c i e r o n l o s C a l d e o s c o n l a s m u j e r e s I s r a e l i t a s , c u a n d o t o r n a r o n á 
' • - r u s n l é u i , v t o d a J u d á . P e r o o t r o s f u n d a d o s e n l o s v e r s í c u l o s 2 6 y 2 7 , d i c e n , q u e d e b a j o d e e s t a s m e t á f o r a s d e 
» r o p i r a a , t e s i g n l ü c a n I 0 3 r e p e t i d o s p e c a d o s d e i d o l a t r í a , e n q u e s e p r e c i p i t a b a n l o s J u d í o s ; y e s t e p e c a d o m u y d e 
' b i n a n o * s i ¡ m i ü c a e n l a s d i v i n a s L e t r a s c o n l o s n o m b r e s d<t fornicación, adulterio, amor torpe, y t o d a s l a s a ó -

' T / p d e s c o m p u e s t a s d e e s t a p a s i ó n , c o m o c o n s t a d e E*IXH. cap. x v i y x x m . 

P a r a l o s h o m b r e s e s i m p o s i b l e q u e v i v a b i e n e l q u o v i v i ó e n u n a c o n t i n u a d a y l a r g a c o s t u m b r e d e p e c a r j 
' « o q u e n o l o e s p o r a l a p o d e r o s a y t r i u n f a n t e g r a c i a d e D i o s V é a s e S . MATHBO XIX, W . 

» Q w j o t e d a r é p o r t u s p e c a d o s . — 1 6 E n l a n e c i a v a n i d a d d e l o s í d o l o s . 
» ' v e ¿ s c l o d i c h o e n e i v . 2 2 . 

' ' T t i r í o . i , 2 . - M a f i a x x x , t i . 



2 7 . A d u l t e r i a t u a , e t h i n n i t u s t u u s , s c e l u s 
f o r n i c a t i o n i s t u « : s u p e r c o l i c s i n a g r o v i d i 
a b o m i n a t i o n e s t u a s . V a j t i b i J e r u s a l e m , n o n 
m u n d a b c r i s p o s t m e : u s q u o u u o a d l i u c ? 

2 7 . T u s a d u l t e r i o s , y t u r e l i n c h o * , l a ma ldad 
d e t u f o r n i c a c i ó n : s o b r e l o s c o l l a d o s e n e l cam-
l i o v i t u s a b o m i n a c i o n e s . ¡ A y d e t i , J e r u s a l e m ! 
n o t e p u r i f i c a r á s * s i g u i é n d o m e : ¿ h a s t a c u á n d o 
t o d a v í a ? 

CAPÍTULO X I V . 

j e r e m í a s a n u n c i a u n a g r a n d e s e q u e d a d y c a r e s t í a , y r u e g a A Dios p o r e l p u e b l o ; p e r o e l S e ñ o r le man«!» 
q u e n o m e s n e p o r él. El S e i i o r a i u e u a / a a l o s f a l so s p r o f e t a » y a l p u e b l o p o r t,u e x t r e m a p e r v e r s i d a d . Con 
t o d o e s o e l p r o f e t a u o d e j a d e l a m e n t a r n e , y de r o g a r a u u p o r 61. 

1 . Q u o d f a c t u m e s t v e r b u m D o m i n i a d J e -
r c m i a m d e s e r m o n i b u s s i c c i t a t i s . 

2 . L u x i l J u d & a , e t p o r t » e j u s c o r r u c r u n t , 
c t o b s c u r a U e s u n t i n t e r r a , e t c l a m o r J e r u s a -
l e m a s c e n d i t . 

3 . M a j o r c s m i s c r u n t m i n o r e s s u o s a d a q u a m : 
v e n e r u n t a d h a u r i e n d u m , n o n i n v e n c r u n t 
a q u a m , r e p o r t a v e r u n t v a s a s u a v a c u a : c o n -
f u s i s u n t e t a f f i i e t i , e t o p e r u e r u n t c a p i t a s u a . 

4 . P r o p t e r t e m e v a s t i t a t e m , q u i a n o n v e n i t 
p l u v i a i n t e r r a m , c o n f u s i s u n t a g r i c o l ® , o p e -
r u e r u n t c a p i t a s u a . 

i>. N a m e l c e r v a i n a g r o p e p o r i t , c t r e l i q u i t : 
q u i a n o n e r a t h e r b a . 

6 . E l o n a g r i s t e t e r u n t i n r u p i b u s , t r a x e r u n ' 
v e n t u m q u a s i d r a c o n e s , d e f e c e r u n t o c u l i c o -
r u m , q u i a n o n c r a t h c r b a . 

7 . S i i n i q u i t a l e s n o s t r a : r e s p o n d e r i n t n o -
b i s D o m i n e f a e p r o p t e r n o m e n t u u m , q u o -
n i a m m u l t i e s u n t a v e r s i o n e s n o s l r t e , t i b i 
p e c c a v i m u s . 

1 . P a l a b r a d e l S e ñ o r 3 , q u e v i n o á Je remías 
s o b r e e l s u c e s o d e l a s e q u e d a d . 

2 . S e e n l u t ó l a J u d e a 4 , y c a y e r o n s u s p u e r t a s 5 

y q u e d a r o n o b s c u r e c i d a s p o r t i e r r a y sub ió el 
c l a m o r d e J e r u s a l é m . 

3 . L o s m a y o r e s e n v i a r o n á s u s i n f e r i o r e s T por 
a g u a : f u e r o n ¡i s a c a r l a , y n o h a l l a r o n a g u a , y se 
v o l v i e r o n c o a s u s c á n t a r o s v a c í o s : q u e d a r o n 
c o n f u s o s y a f l i g i d o s , y c u b r i e r o n s u s c a b e z a s ' . 

4 . P o r l a d e s o l a c i ó n d e l a t i e r r a ' , [ ( u r q u e o o 
c a y ó l l u v i a s o b r e l a t i e r r a , q u e d a r o n confusos 
l o s l a b r a d o r e s , c u b r i e r o n s u s c a b e z a s . 

3 . P u e s a u n l a c i e r v a e u e l c a m p o p a r i ó si 
y l a a b a n d o n ó : p o r q u e n o h a b i a y e r b a 

G. Y l o s a s n o s m o n t e s e s ' 1 s e p u s i e r o n e n las 
r o c a s , a t r a j e r o n v i e n t o , s c o m o l o s d r a g o n e s , 
d e s f a l l e c i e r o n 1 3 s u s o j o s . p o r q u e n o h a b í a y e r b a . 

7 . S i n u e s t r a s i n i q u i d a d e s d a n t e s t i m o n i o " 
c o n t r a n o s o t r o s : S e ñ o r , h a z p o r a m o r d e ta 
n o m b r e ' \ p o r q u e m u c h a s s o n n u e s t r a s rebe l -
d í a s , c o n t r a t i l i e m o s p e c a d o . 

1 H s t e r e l i a d l o , q u e e x p l i c a l a f o g o s i d a d d e u n a y e g u a á l a v i s t a d e l c a b a l l o , s i g n i f i c a s i m b ó l i c a m e n t e la d e a 
p r o p e n s i ó n d e l o s J u d í o s á l a i d o l a t r í a . E s t a e s l a ignominia, q u e s e d i c e e n e l v e r s o a n t e c e d e n t e , e s t o e s , tu 
adulterios, relincho, y fornicación; q u e t o d o q u i e r e d e c i r tu idolatría. 

2 N o t e c u i d a s , n i p i e n s a s e n p u r i f i c a r l e d e t u s p e c a d o s p a r a s e g u i r m e y a d o r a r m e : H a s t a c u á n d o h a d e d o r a r 
e s a t u c e g u e d a d y o b s t i n a c i ó n ? ¿ I l a s t a c u á n d o l i a s d e a d o r a r e s o s v a n o s s i m u l a c r o s , q u e l o h a s f o r j a d o ? ¿Hasta 
cuándo todavía S e r á s t a n m a l a ? ¿ó t e a g u a m a r é , y e s p e r a r é t u e n m i e n d a ? 

. 1 T o c a n t e á u n a g r a n d e s e q u e d a d , q u o s o b r e v i n o . E s u n h e b r a í s m o m u y f r e c u e n t e : Ferbutn. s i m i o , p u 
res. 

I S o c u b r i ó d e l u l o , v i e n d o s u e s t e r i l i d a d y c a r e s t í a p o r l a f a l t a d e a g u a . 
6 Q u e d a r o n d e s l e í t a : , c o m o s i h u b i e r a n c a l d o e u t i e r r a . S e s a b e q u e e n l a s p u e r t a s d e l a s c i u d a d e s o s l a b a n to> 

t r i b u n a l e s , y e r a e l m a y o r c o n c u r s o d e l p u e b l o . E l l l c b r é o : Se despoblaron. L o s LXX, luiwir.oxi, quedaron v a -
cías. 

S Se c u l i r i e r o u d e t r í s t c i a , y lo s m o r a d o r e s de J e r u s a l é m p e n e t r a d o s u e dolor a i r a r o n a l cielo s u c l a m a r y 
l l a n t o . 

7 L o s a m o s e n v i a r o n á sus inferiores Ó c r i a d o s . L o s tsx •. Fueron á tos pozos. FEKBAR. Finieron sobre las k-
guitas, 

a l . o q u e a c o s t u m b r a b a n h a c e r e n t i e m p o d e l u l o y d e c a l a m i d a d e s p ú b l i c a s . 
9 V i e n d o l a s g r a n d e s h e n d i d u r a s , q u e s e a b r í a n e n l a t i e r r a p o r h a b e r f a l l a d o l a s l l u v i a s . E l H e b r e o « S I 

tlBIan por la tierra quebrantada. 

1 0 Abandonó l a c u j , p u r q u e c a r e c í a e l l a d e s u s t e n t o a u n p a r a s i m i s m a . 
I I M S . 6 . £ las czebras. F B M M . Y zebros estuvieron sobre alturas, son ieron viento como culebras. 
1 2 A b r i e n d o y e n s a n c h a n d o l a s n a r i c e s a t r a í a n e l a i r e p a r a r e f r e s c a r s e , v t e m p l a r d e a l s u n m u d o l a g r a n d e l u m -

b r e y s e d , q u e p a d e c í a n . T a n e s p a n t o s a h a b i a d e s e r l a s e q u e d a d e n c a s t i g o d e l o s p t t a d o s . 
1 i T e n í a n s u s o j o s a p a g a d o s y c o r n o m u e r t o s p o r e l d e s f a l l e c i m i e n t o , q u e s e n l i a n . 
1 1 l í a n t e s t i m o n i o ' o n t r a n o s o t r o s a n t e v u e s t r o r e c t í s i m o t r i b u n a l . 

1 6 E s t o s t r e s v e r s í c u l o s s o n u n a o rac ion d e J e r e m í a s , l l a r , S e ñ o r , todo lo q u e r equ i e r e t u p rovIdecc ia » J u i U M , 

fi. E s p e c l a t i o I s r a e l , s a l v a t o r e j u s i n l e m -

no ie I r i b t i l a l i o n i s : q u a r e q u a s i c o l o n n a f u l u -

r u s c s i n l e r r a , e t q u a s i v i a i o r d e c l i n a n s a d 
m a n e n d i i m ? 

9 . Q u a r e f u t i i r u s e s v e l u t v i r v a g u s , u t f o r -
l i s q u i n o n p o t e s t s a l v a r e ? t u a n t e m i n n o b i s 
e s D o m i n e , e t n o m e n l u u m i n v o c a t u m e s t s u -
per n n s , n e d e r e l i n q u n s n o s . 

10. D i c e d i c i t D o m i n u s p o p u l o l i u i c , q u i d i -
tesi! m o v e r e p e d e s s u o s , e t n o n q u i e v i t , e l 
n o m i n o l i o n p l a c u i l : N u n c r c c o r d a b i l u r i n i -
qu i la tom e o r u m , e t v i s i l a b i l p e c c a t a c o r u m , 

11. El d i x i t D o m i n u s a d m e : ' N o l i o r a l e 
pro p o p u l o i s l o i n b o r n i m . 

l i C ù m j c j u n a v c r i n t , n o n e x a u d i a m p r e -
c i s c o r u m : e l s i o b l u h i r i u t h o l o c a u t o m a t a , 
e l v i c l i m a s , n o n s u s c i p i a m e a : q u o n i a m g l a -
dio, c i f u m e , e l p e s t e c o n s u m a m e o s . 

13. Et d i x i : A , a , a , D o m i n e D e u s : p r o p h e -
U e d i c u n t c i s : » N o n v i d o b i l i s g l a d i u m , c t l a -
m s n o n e r i l i n v o b i s , s e d p a c e m v e r a m d a -
hil vob i s i n l o c o i s t o . 

11. E t d i x i t D o m i n u s ¡id m e : F a l s ò p r o p b e -
I: ' n i t i c i n a n t u r i n n o m i n e m e o c : n o n m i s i 
w s , e l n o n p r f f i c e p i e i s , n e q u o l o c u t u s s u m 
sd e o s : v i s i o n e m m e n d a c e m , e t d i v i n a l i o -
n c m . e l f r a u d u l e n t i a r a , e t s c d u e l i o n e m c o r d i s 
sai p r o p l i e l a n t v o b i s . 

I S . I d c i r c ò l l i ec d i c i t D o m i n u s d o p r o p h e l i s , 

S. E s p e r a n z a i l e I s r a é l ' , S a l v a d o r s u v o e n t i e m -
p o ( l o l a t r i b u l a c i ó n i ¿ p o r q u é h a s d e s e r e n e s l a 
t i e r r a c o m o u n e x t r a n j e r o , y c o m o u n c a m i n a n -
t e , q u e s e a p a r t a p a r a l a p o s a d a 2 ? 

'<• i P o r q u é h a s d e s e r c o m o u n h o m b r e v a g o , 
c o m o u n v a l i e n t e q u e n o p u e d o s a l v a r ? m a s t ú , 
S e ñ o r , e n t r e n o s o t r o s e s l á s , y t u n o m b r e h a s i d o 
i n v o c a d o s o b r e n o s o t r o s s , n o n o s d e s a m p a r e s . 

1 0 . E s t o d i c e e l S e ñ o r á e s t e p u e b l o , q u e q u i s o 
m o v e r s u s p i é s > , y 1 1 0 r e p o s ó 1 , n i a g r a d ó a l S e -
ñ o r : A h o r a s e a c o r d a r á d e l a s m a l d a d e s d e e l l o s , 
y v i s i t a r á l o s p e c a d o s d e e l l o s . 

I I . Y1110 d i j o e l S e ñ o r 1 N o n i e g u e s c o s a b u e -
n a p o r e s t e p u e b l o " . 

1 2 . C u a n d o a y u n a r e n , n o o i r é s u s p l e g a r i a s 7 : 
y s i o f r e c i e r e n h o l o c a u s t o s , y v i c t i m a s . n o l a s 
r e c i b i r é : p o r q u e l o s c o n s u m i r é c o n e s p a d a , y 
c o n h a m b r e , y c o n p e s t e . 

1 3 . Y d i j e : A , a , a , S e ñ o r D i o s : l o s p r o f e t a s 
l e s d i c e n : N o v e r é i s e s p a d a , y h a m b r e 110 h a b r á 
e n t r e v o s o t r o s , s i n o q u e o s d a r á p a z v e r d a d e r a 
e n e s t e l u g a r . 

l i . Y m e d i j o e l S e ñ o r : L o s p r o f e l a s f a l s a -
m e n t e v a t i c i n a n e n m i n o m b r e : n o l o s e n v i é , 
n i s e l o m a n d é , n i h a b l é á e l l o s : o s p r o f e t i z a n 
v i s i ó n m e n t i r o s a , y a d i v i n a c i ó n , é i m p o s t u r a , y 
e n g a ñ o d o s u c o r a z o n . 

l i > . P o r t a n t o a s í d i c e a l S e ñ o r a c e r c a d é l o s 

i a i a ¡a s s n U C c a c i o n y g l o r i a d e t u s a n l o n o m b r e . O t r o s l o e x p l l c a n a s i , A n n q u e l i e m o s p e c a d o c o n t r a t i , m i r a -
n e - o n 0)05 d e m i s e r i c o r d i a , p o r e l a m o r y p o r l a g l o r i a d e v u o s t r o n o m b r e . 

J E T E S r r { " 1 " " 1 A U ? - ) 4 l a W r a d c c l a r a n ra"> d e C r h t o , d a n d o < e n t e n d e r , c o r n o q u e i e r e m i a s v 
tocTÌLT""' p a r a * * 5 U t r a l i a j o s j m i r i l o s s e p r e s e n t e < s u e n o i a d o P a d r e , v 

l i n e a l o s I s r a e h u s d e s e r c a u l l v a d o s p o r l o s C a l d e o ! . 

P ° m " ' " " " ' • " " " " a h o r a ' l , a l l 0 ' , s n , o r a d o « v u e s l r o t e m p i o v e n t r a n n s -
, 1 " " y m " m p o s | , i l o n ' 1 u e 1 0 l ' e r t e n e c c ; p u e s t p o r q u é a l , o r a o s m o s t n i r f l s c o n v n e s -

S Ì " " 0 ' q " e i 0 C " " | J M " « s " - ™ 1 0 c o r a " ' * » 1 ' « v « e n t r a 
J - fcmv ì t , T ' • P a ™ p a s a r u n a n o c h e , ó c o r n o u n c a m p e o n , q u e m o s t r à n d o s e h o m l . r e 
J c S a r t , ' - P ' d e " P W C 5 U , ! , r t n o " r u d " ' 1 » d a " " " > « * » d e q u e t i e n e b a s t a n t e s f n e r r a s p a r a 

E 2 , " v ' ' , l ' e 0 3 S ? , e M 0 S d C l M 0 e n m e s M l n ! n , , i n ' « « J « « » « « n ™ i m p a n i e n t e , q u o n o 
" va b « 11 Y a m e l0S ,V"""r- m ' '"• 'omo peregrino cu la lrraP 

1",C " """"a » nd"ra c o m o 01 fm™ y D I « 1 y ' l e v u e s l r o n o m b r e s o m o s I l a -

1 K i r ! e s c s ' 1 " ' 1 0 5 i d o 1 ® ' y b l , ! c ! ' r a , i s n r a s r o n I n f l e l e s . 

0 É s t n l , . l ? . l d a d ' P " ' " o t ™ d w c o n ° h s t i n a e i o n y d e s i a r o 4 s u C r i a d o r . 

I ' " " d e S i l a L » • A a "à C' S- •lER"NIU0 S0b,c Kl" : Cosa " °™n»>r ri que 

'"•»tigns K a Z % " " " ? ' ' C " " " d " ""' d ' ' « r "orami 
" ' A r i » . ' . , aZ"mente ',7 '"' ' redimirà«, con pron esas , sa. 

« « . y « I r a " e t C 1 0 5 n m - , r a ' p a , a ! , p 0 ! a r ™ i n w l i v a s " » " « a v u n o s e e c l e s i à s -
« O l i o d e e s l a s rnUn,, • ? i l t n

1
5 l ' a n o ! ' c o m 0 V ™ e l l o s n o b a l l a l l i o s c o s a , q u e l e p n e d a s e r a g r a d a b l e • 

« . P o r c i n t o rt , e „ S * * * * » « h r t H U . M e m « , t e . q u e h a ; a v u n o s v s a c r i f i c i o s , , n e l e p u . d e n ^ 

1"°« P T O n c c e n ™ , „ " ' , f ' q u ' ; n " s f " S r a d a a P ' » r a ™ I » * " S u u o s v s a c n i l c l o s d e l o s i m p i o s , e s t o e s , d e l o s 

« ! ayunos d e os q u é a n a S t ™ f T " ' t c l " " T 4 ™ " n d " • 1 ' " " « a 3 ' a d a n -v = > " ' « » I ™ « c r i B -
q u e a p a r t d n d o s e d e s u s p c c a d o s , s e c o n v l c r l e n a é l s i n c e r a m e n t e . 

" » P ' S v n , . c , u . I L - 4 S u p r à v , , 2 , I n f r ù s x i u , I T . _ e I n f r a u i x , a . 



q u i p r o p h e t a n t i n n o m i n e m e o , q u o s e g o n o n 
m i s i , d i c e n t c s : G l a d i u s e t f a m e s n o n c r i t i n 
t e r r a h a c : I n g l a d i o e l f a m e c o n s u m e n t u r 
p r o p h e t s i l l i . 

1 6 . E t p o p o l i , q u i h u s p r o p l i e t a n t , e r u n t p r o -
j e c t i i n v i i s J e r u s a l e m p r x f a m e e t g l a d i o , e l 
n o n c r i i q u i s e p c l i a t e o s : i p s i e t u x o r e s e o -
r u m , l i l i i e t filue e o r u m : e t e f î u n d a m s u p e r 
e o s m a l u m s u u m . 

1 7 . E t d i c e s a d c o s v e r b u m i s t u d : ^ l u -
c a n i o c u l i m e i a l a c r y m a m p e r n o c t e m e t d i e m , 
e t n o n t a c e a n t : q u o n i a m c o n t r i l i o n e m a g n á 
c o n t r i t a e s t v i r g o filia p o p u l i m e i , p l a g ó p e s -
s i m â v c h e m e n l e r . 

1 8 . S i e g r e s s u s f u e r o a d a g r o s , e o c o o c e i s i 
g l a d i o : e t s i i n t r o i e r o i n c i v i t a t e m , e c c e a t t e -
n u a l i f a m e . P r o p h c t a q u o q u e e t s a e e r d o s a b i e -
r u n l i u t e r r a m , q u a m i g n o r a b a u t . 

1 9 . N u m q u i d p r o j i e i e n s a b j c c i s t i J o d a m ? 
a u t S i o n a b o m i n a t a e s t a n i m a t u a ? q u a r e e r -
g o p e r c u s s i s t i n o s , i t a u t n u l l a s i t s a n i l a s ? 
b E x p e c t a v i m u s p a e c m , e t n o n e s t b o n u m : 
e t t e m p u s c u r a t i o n i s , e t e c c e t u r b a t i o . 

2 0 . C o g n o v t m u s D o m i n e i m p i e l a t e s n o s -
t r a s , i n i q n i l a t e s p a l r u m n o s t r o r u m , q u i a p e c -
c a v i m u s l i b i . 

â l . N e d e s n o s i n o p p r o b r i u m p r o p t e r n o -
m e n t u i i m , n c q u e f a c i a s n o b i s c o n t u m e h a i i i 
s o l i i g l o r i a i t u t e : r e c o r d a r e , n e i r r i t u m f a c i a s 
f œ d u s l u u m n o b i s c u m . 

2 2 . N u m q u i d s u n t i n s c u l p t i l i b u s g e n t i u m 
q u i p ì u a n t ? a u t c œ l i p o s s u n t d a r e i m b r e s ? 
n o n n e t u c s D o m ì n n s D e n s n o s l e r , q u o m e x -
p e c t a v i m u s ? t u e n i m f e c i s t i o m n i a h œ c . 

p r o f e t a s , q u e p r o f e t i z a n e n m i n o m b r e , á q u i -
n e s y o n o e n v i é , l o s q u e d i c e n : E s p a d a , y h a m -
b r e n o b a b r á c u e s t a t i e r r a : C o n e s p a d a y con 
h a m b r e s e r á n c o n s u m i d o s a q u e l l o s p r o f e t a s . 

4 6 . Y l o s p u e b l o s , á q u i e n e s p r o f e t i z a n , s e r á n 
e c h a d o s e n l a s c a l l e s d e J e r u s a l é m d e h a m b r e 
y e s p a d a , y n o h a b r á q u i e n l o s e n t i e r r o : ellos 
m i s m o s y s u s m u j e r e s , s u s h i j o s é h i j a s : y der-
r a m a r é s o b r e e l l o s s u m a l ' . 

1 7 . Y l e s d i r á s á e l l o s e s t a p a l a b r a : D e r r a m e n 
m i s o j o s l á g r i m a s d e n o c h e y d e d í a * , y n o ce-
s e n 3 : p o r q u e d e g r a n d e q u e b r a n t o h a s i d o q u e -
b r a n t a d a l a v i r g e n h i j a d e m i p u e b l o 4 , d e l laga 
p é s i m a e n e x t r e m o . 

1 8 . S i s a l i e r e y o á l o s c a m p o s . v e o m u e r t o s u 
e s p a d a : y s i e n t r a r e e n l a c i u d a d , v e o t raspi-
l l a d o s d e h a m b r e . H a s t a e l p r o f e t a 5 , y e l s ace r -
d o t e f u e r o n á u n a t i e r r a , q u e n o c o n o c i a n . 

1 9 . ¿ P o r v e n t u r a h a s d e s e c h a d o ' - d e l t o d o á J u -
d á ? ó ¿ a b o r r e c i ó t u a l m a á S i ó n ? ¿ p o r q u f i , pues , 
n o s h a s h e r i d o , s i n q u e t e n g a m o s n i n g u n a enra? 
e s p e r a m o s l a p a z y n o h a y b i e n : y e l t iempo 
d e c u r a c i ó n , y h é a q u i t u r b a c i ó n s . 

2 0 . C o n o c e m o s , S e ñ o r , n u e s t r a s i m p i e d a d e s , 
l a s i n i q u i d a d e s d e n u e s t r o s p a d r e s , p o r q u e con-
t r a ti h e m o s p e c a d o . 

2 1 . N o n o s e n t r e g u e s sí o p r o b i o 0 p o r rmn? 
d e t u n o m b r e , n i p e r m i t a s q u e s e a m o s la a f r e n t a 
d e l s o l i o d e t u g l o r i a a c u é r d a t e n o a m i k s tu 
a l i a n z a c o n n o s o t r o s . 

2 2 . ¿ A c a s o h a y e n l a s e s c u l t u r a s d e l a s nac io -
n e s " q u i e n h a g a l l o v e r ? ó l o s c i e l o s ¿ p u e d e n 
d a r l l u v i a s ? ¿ n o e r e s t ú e l S e ñ o r D i o s n u e s t r o , á 
q u i e n e s p e r a m o s ? p u e s t ú h a s h e c h o t o d a s es-
t a s c o s a s 

) E n v i a r é s o b r e e l l o s e l j u s t o « i s t i g o , q u o m e r e c e n p o r s u s T r i n i d a d ' « . 
2 Y a q u e v o s o t r o s n o q u e r c i a d a r c r é d i t o a lo q u e os d igo l o c a n t e » l a h a m b r e y e u c h i l l o , q n c o s h a d e scafar ; 

d e j a d m e s i q u i e r a q u e y o M o r e s i n Consue lo y s i n cesa r v u c s t r a c n l n m i d a d . 
3 À l a l e t r a : No alien m ì s l à g r i m a s . 
4 l l e b r a i s m o : J e r u s a l é m y m i p u e b l o d e J u d a , ;« q u i e n yf> a m o c o r n o £ u n a t l e m a y « f c l l M f l à d o n o l f n . A l Un 

d e e s t e v e r s i c u l o d i c o l a FERRAR. Merititi dolorìosu macho. 
5 FERRAR. Arrodeànm à fierr/i. L o s p r o f e t a s m i s m o s V k - s s a c e r d o t e « s e r i i n t a m b l e n l l e v a d o s NMIVMILS 

C a l d e a , t i e r r a q u e a n t c s n o c o n o c i a n . 
G ¿ A c a s o b a s r e p r o b a d o y a b a n d o n a d o d e l l o d o y e n t e r a m é n t e A J i i d ù ? 
7 l l e b r a i s m o : T o d a s u e r t e d e b i e n c s . — 8 C o n f u s i o n , e s i m e n d o d e a r m a s y d e g u e r r a . 
9 M S . 0 . A forno. E l I I e b r è o : No nos deserhes : n o p e r n i i m i * q u e w a m o s e l d e s p r w ' i o y n p f o b l o d e t o d a ? 1 « 

n a c i o n e s , p a r a q u e s a t v à n d o n o s s e n g l o r i f i c a d o v u e s t r o n o m b r e : n o p e r m i t n i » q u e n o s v e r n i m i n f r c o t ; ; ' l f > s , » ' n o -
d o s e d e s t r u i d a J e r u s a l é m , h o l l a d o y p r o f a n a d o v u e s t r o t e m p i o , d o n d e c s t a i s a s e n t a d o s o b r e q u e r o M n i ' s , f i n n » 
f o b r e e l I r o n o d e v u e s t r a m a j e s t a d . 

1 0 FERRAR. Miembra, no btildes lu firmamento con nos. M S . 6 . Cannateti. Ar.ufrdalc d e l a fllinTiTa, q u e 
t e n e i s b e c h a c o n n o s o t r o s , y n o l a r o m p a i s c o n i o m e r e c e n n u e s t r o s p e c a r i « * , d e s e c h à t i d o n o s d e v o s c n t f r a r o c n t e . 
E l H e b r é o : No derribes el solio de tu gloria. FERRAR. NO hagas caerd siila de tu borirà. 

1 1 E n t o d o s l o s i d o l o ? . — 1 2 E n v u c s t r a s m a n o s e s t à e l e n v i a r ó e l d e t e n e r l a s I l u v i a s y l a » c o s e c h s « . 

ti T h r e n . i , 1 6 ; l i , 18. — b S o p r i v i l i , 15. 

C A P Í T U L O X V . 

Kl Señor c o n f i r m a s u » e n i e u c l a d a d a c o n i r a e l p u e b l o , p o r q u e n o s e h a b l a c o n v e r t i d o c o vinta d e i o d o * lo* 
ra- i iso*parados , l e r e m l a * *e l a m e n t a d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s q u e e x p e r i m e n t a b a en s u m i n i s t e r i o ; y e l 
Sctìor l e a l í e n l a , y le p r o m e l e l i b r a r l e d e i o d o * s u s e n e m i g o * . 

t. Et d i x i t D o m i n u s a d m e : S i s l e t c r i t M o y -
*«•? et S a m u e l c o r a m m e , n o n e s t a n i m a m e a 
L i p o p i d u m i s t u m : c j i c c i l l o s à l ' a c i e m e a , e t 
e g r e d i a n t u r . 

2. Qu6d s i d i x e r i n t a d t e : Q u ô c g r e d i e m u r ? 
« l i c e s a d e o s t l l œ c d i c i t D o m i n u s Q u i a d m o r -
t e m , ad m o r t e m : e t q u i a d g l a d i u m , a d g l a -
dium : e t q u i a d f a m e m , a d f a m e m : e t q u i a d 
c a p t i v i l a t e m , a d c a p t i v i t a t e m . 

3. E t v i s i t a b o s u p e r c o s q u a t u o r s p e c i e s , 
dieil D o m i n u s : G l a d i u m a d o c c i s i o n e m , e l c a -
n e s a d l a c e r a n d u m , e t v o l a t i l i a c œ l i e t b e s -
lias ter ra? a d d e v o r a n d u r n e t d i s s i p a n d u m . 

4. Et d a b o e o s i n f e r v o r e m u n i v e r s i s r e g n i s 
t e r r a : b p r o p t e r M a n a s s e m fitium E z c c h i œ r e -
gis J u d a , s u p e r o m n i b u s q u œ f e c i t i n J e r u s a -
lem. 

•>. Qnis e n i m m i s c r e b i t u r l u i J e r u s a l e m ? a u t 
quis c o n t r i s t a b i t u r p r o l e ? a u t q u i s i b i l a d r o -
g a n d u m p r o p a c e t u a ? 

G. T u r e l i q u i s t i m e , d i c i t D o m i n u s , r e t r o r -
sum a b i i s t i : e t e x t e n d a m m a n u m m e a m s u -
per t e , et i n l e r f t c i a m t e : l a b o r a v i r o g a n s . 

7. Et d i s p e r g a m e o s v e n t i l a b r o i n p o r l i s 

1. Y m e d i j o e l S e ñ o r : A u n q u e M o y s é s y S a -
m u é l s c m e p u s i e s e n d e l a n t e « , n o e s m i a l m a 
p a r a c o n C o t e p u e b l o : é c h a l o s d e m i p r e s e n c i a , 
y s a l g a n 3 . 

2 . Y s i t e d i j e r e n : ¿ A d o n d e s a l d r e m o s ? l e s 
d i r á s : E s t o d i c e e l S e ñ o r : E l q u e á m u e r t e , á 
m u e r t e 3 : y e l q u e á c u c h i l l o , á c u c h i l l o : y e l q u e 
á h a m b r e , á h a m b r e : y e l q u e á c a u t i v e r i o , á 
c a u t i v e r i o . 

3 . Y y o e n v i a r é s o b r e e l l o s c u a t r o e s p e c i e s d e 
c a s t i g o ' , d i c e e l S e ñ o r : C u c h i l l o p a r a m a l a r , y 
p e r r o s p a r a d e s p e d a z a r , y a v e s d e l c i e l o , y b e s -
t i a s d e l a t i e r r a p a r a d e v o r a r y d e s t r u i r . 

4 . Y l o s e n t r e g a r é a l f u r o r 5 d e t o d o s l o s r e i -
n o s d e l a t i e r r a : p o r c a u s a d e M a n a s s é s h i j o d e 
E z e c h i a s r e y d e J u d á , p o r t o d o l o q u e h i z o e n 
J e r u s a l é m . 

5 . P o r q u e ¿ q u i é n s e a p i a d a r á d e t i , J e r u s a l é m ? 
ó ¿ q u i é n s e e n t r i s t e c e r á p o r t í ? ó ¿ q u i é n 6 i r á á 
r o g a r p o r t u p a z ? 

6 . T ú m e h a s a b a n d o n a d o , d i c e e l S e ñ o r , t ú t e 
h a s v u e l t o a t r á s : p u e s y o e x t e n d e r é m i m a n o 
s o b r o t í , y t e m a t a r é : c a n s a d o e s t o y d e r o g a r 

7 . Y l o s e s p a r c i r é c o n b i e l d o 8 e n l a s p u e r t a s 

1 P a r a I n t e r c e d e r p o r e s t e p u e b l o ; n o m e a p l a c a r é c o n é l , n i l e a m a r é , p o r q u e m e l o i m p i d e s u o b s t i n a c i ó n , 
i n g r a t i t u d y r e b e l d í a . N o m b r a a q u i á M o y s é s y á S a m u é l , p o r q u e f u e r o n m u y s a n t o s , d e m u c h o v a l i m i e n t o c o n 
D i w , y m o s t r a r o n u n a r d i e n t e t e l o p o r l a s a l u d d e l p u e b l o . P o r a q u í s e v e q u e l o s s a n t o s m i e n t r a s v i v e n , y d e s -
p w s q u e b a n s a l i d o d e e s t e m u n d o , p u e d e n c o n s u I n t e r c e s i ó n a p a r t a r d e u n p u e b l o l a i r a d e D i o s . A s i m i s m o s e d e b e 
n « a r , q u e a l g u n a s v e c e s s u e l e s e r t a n g r a n d e l a g r a v e d a d d e l o s p e c a d o s , q u e d e c l a r a D i o s , q u e n o q u i e r e t e n e r 
p M n a d , n i a d m i t i r l o s r u e g o s d e l o s q u e p i d e n p o r l o s p e c a d o r « , q u e n o v e n g a n s o b r e e l l o s s u s c a s t i g o s . T o d o l o 
c u a l s e d i c e p o r u n a figura q u e e n g r i e g o s e l l a m a anthropopatheia, y q u e e s m u y f a m i l i a r e n l a s E s c r i t u r a s , 
F u t i e u l a r m e n t e d e l a n t i g u o T e s t a m e n t o : p o r l a c u a l a q u e l l a s c o s a s q u e s o n p r o p i a s d e l o s h o m b r e s , c o m o e l 
c u e r p o , e l a l m a , l o s m i e m b r o s , s e n t i d o s y a f e c t o s , s e a t r i b u y e n á D i o s q u e e s u n s e r s i m p l i c í s i m o , y e s p í r i t u 
p a n a m o . D e a q u í s e v e c u a n i r r i t a d o e s t a b a e l S e f i o r c o n t r a s u p u e b l o d e J u d á . 

2 C o m o s i d i j e r a : N o t e n g o v o l u n t a d á e s t e p u e b l o : n o l o s q u i e r o v e r m a s d e l a n t e d e m í : r e t í r e n s e d e m i 
W s e & c i a . D i l e s , q u e s e r á u e c h a d o s d e l a J u d e a , y q u e n o m e t e n d r á n á s u f a v o r . 

A t i q u e e s t á d e s t i n a d o p a r a m o r i r d e p e s t e , m u e r a d e p e s t e , e t c . EZECH. XIV, 2 1 . 

* fcnviaré s o b r e e l l o s c u a t r o s u e r t e s d e v e r d u g o s , p a r a q u e l o s a t o r m e n t e n , d e s p e d a z e n y d e v o r e n : y s o n : E s -
N a . p e r r o s , a v e s y fieras. 

ci^ f"' í'^1^0 Para conmocion á todos, p a r a s e r z a r a n d e a d o s p o r t o d o s , e t c . Por Manassés: s e d e b e n o t a r a q u í , 
h w ' " 8 h i j o s * n i e t o s s u e l e n s e r c a s t i g a d o s p o r l o s p e c a d o s d e s u s m a y o r e s , s i n o d e j a n d e i m i t a r l o s , a u n q u e a q u e l l o s 
s u s ! T - ° p c n i , e n c i a ' c o m o ^ , e e 1 u e í a h i z 0 M a n a s s é s . A s i t a m b i é n l o s m é r i t o s d e l o s m a y o r e s a p r o v e c h a n á 
j u í c i o T T ^ 1 ' 1 ' * ' C < , m o s e l e c d e l o s d e D a v í d * Y c u a n d o e s t o s u c e d e , n o h e m o s d e d u d a r q u e e s t o s e a p o r J u s t o 
y , P u i o s j p o r c u a n t o e n e l p u e b l o s u e l e n d o m i n a r l o s m i s m o s ó m a v o r e s v i c i o s , q u e p r o v o c a n c o n i r a s i s u 

W a , v é a s e s o b r e M a n a s s é s l o d i c h o i r ileg. x x i , 7 , 1 2 . 
« O ™ , s i d i j e r a : N i n g u n o . 

- ' * a b o r t a r t e p o r m i s p r o f e t a s . [•]! H o b r í o : Cantado estoy arrepíntiéndome fi d e a r r c p c n l i r m e ; 
a . O s d a r l a r g a , ¡ , | c o s t i s o , E p e r a n d o q u e le c o n v i e r t a s , 
•»i modo m s e w e l e „ e n l a r | a p a n l d e u o a £ r a 

« W " r . o , , . - í , IV R c j . raí, 1 , ¡1 . 
» • T . T . 1 » . 
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l e v r x : i n t e r f e r i et d i s p e r d i d i p o p u l u m m e u m , 
e t t a m e n ¡1 v i i s s u i s n o n s u n t r e v c r s i . 

8 . Mul t ip l i ca t® s u n t m i h i v iduee e j u s s u p e r 
a r e n a m raaris : i n d u x i e i s s u p e r m a t r e m 
a d o l e s c e n t e v a s t a t o r e m m e r i d i e : mis i s u p e r 
c i v i t a t e s r e p e n t è t e r r o r e m . 

9 . » i n f i r m a t a e s t q u a p c p e r i t s e p t e m , dc -
f ec i t a n i m a e j u s o c c i d i t ci s o l , c ù m a d b u c 
e s s e t d i c s : c o n f u s a e s t , e t c r u b u i l : et r e s t -
d u o s e j u s in g l a d i u m d a b o in c o n s p e c l u m i -
m i c o r u m e o r u m , a i t D o m i n u s . 

1 0 . Va? m i h i m a t e r m e a : q u a r c g e n u ì s t i m e 
v i r u m rixie, v ì r u r a d i s c o r d i ® i n u n i v e r s a 
t e r r a ? n o n f c c n e r a v i , n e c f c c n e r a v i t m i h i q u i s -
q u a m : o m n e s m a l e d i c u n t m i h i . 

1 1 . Dicit D o m i n u s : Si n o n r e l i q u i a ; tuffi m 
b o n u m , s i n o n o c c u r r i t ib i in t e m p o r e a f l l i c -
t i o n i s , et i n t e m p o r e t r i b u l a t i o n i s a d v e r s ù s 
i n i m i c u m . 

12 . N u m q u i d f a n l c r a b i t u r f e r r u m f e r r o a b 
A q u i l o n e , e t t e s ? . 

1 3 . Div i t i as t u a s e t t h e s a u r o s l u o s in d i r e p -
t i o n e m d a b o g r a t i s , i n o m n i b u s p e c c a t e t u i s , 
e t i n o m n i b u s t e r m i n i » t u i s . 

1 i . E t a d d u c a m i n i m i c o » t u o s d e t e r r a , 
q u a m n c s c i s : q u i a i g n i s s u c c e n s u s e s t in f u -
r o r e m e o , s u p e r v o s a r d e b i t . 

13 . T u s c i s , D o m i n e , r i c o r d a r e m e i , e t v i -
s i t a m e , e t l u e r c m e a b h i s , q u i p e r s e q u u n t u r 
m e , no l i i n p a t i e n t i a t u a s u s c i p c r e m e : s c i l o 
q u o n i a m s u s t i n u i p r o p t e r t e o p p r o b r i u m . 

d e la t i e r r a 1 : m a t é 2 , y d e s t r u í á m i pueblo, y 
a u n c o n t o d o n o s e h a n v u e l t o d e s u s caminos . 

8. Yo h e m u l t i p l i c a d o 3 s u s v i u d a s m a s que la 
a r e n a d e l m a r : l es t r a j e c o n t r a l as m a d r e s l u u 
d e s t r u i d o r d e l o s j ó v e n e s e n e l m e d i o d í a : es-
p a r c í p o r l a s c i u d a d e s u n r e p e n t i n o t e r r o r . 

9 . Deb i l i tóse l a q u e p a r i ó s i e t e 5 , d e s m a y ó sa 
a l m a : e s c o n d i ó s c l o e l s o l 6 , c u a n d o a u n e r a de 
d i a : c o n f u n d i ó s e , y a v e r g o n z ó s e : y los que 
q u e d a r e n d e e l l a 7 , d a r é l o s á e s p a d a á la vista de 
s u s e n e m i g o s , d i c e el S e ñ o r . 

10. ¡Av d e m i , m a d r e m i a ! ¿ p o r q u é me en-
g e n d r a s t e 8 v a r ó n d e c o n t i e n d a , v a r ó n de dis-
c o r d i a e n t o d a la t i e r r a ? n o les di á u s u r a , ni la 
t o m é d e a l g u n o : t o d o s m e m a l d i c e n . 

11 . Dice e l S e ñ o r : J u r o q u e l o q u e te resta 
s e r á e n b i e n 9 , q u e v o te a s i s t i r é 1 0 e n t iempo do 
a f l i c c i ó n , y e n t i e m p o d e t r i b u l a c i ó n contra el 
e n e m i g o . 

12 . ¿ A c a s o s e l i g a r á e l h i e r r o " c o n el hierro 
d e la p a r t e d e A q u i l ó n , y e l b r o n c e ? 

13 . Y o d a r é d e b a l d e a l r o b o t u s r iquezas , y 
t u s t e s o r o s p o r t o d o s t u s p e c a d o s , y e n todos tus 
t é r m i n o s , a . 

14. Y t r a e r é t u s e n e m i g o s d e la t i e r r a , que no 
s a b e s , a : p o r q u e f u e g o s e h a e n c e n d i d o en nii 
s a ñ a 1 s o b r e v o s o t r o s a r d e r á . 

15 . Tíi l o s a b e s ' 4 , S e ñ o r , a c u é r d a l e d e ral,y 
v i s í t a m e , y d e f i é n d e m e d e a q u e l l o s , q u e me per-
s i g u e n , n o t a r d e s e n a m p a r a r m e 4 0 : Sabe que 
po r a m o r d e ti h e s u f r i d o a f r e n t a . 

l Los echaré hasta las extremidades de la U e r r a . - 2 C . l t . Desahijé. FEMM». Deshijé, depende mi pueblo. 
* Es una expresión hiperbólica, significándose por el la , que perecería un número crecidísimo de hombres« u 

espada del enemigo enviada por el Señor. . „ I 
4 Les enviaré gentes que los destruyan, las cuales á la luz del mediodía mataran a los mancebos, cuyasmadi«, 

dice S. JERÓNIMO, así como pasados Á cuchillo *us maridos quedaron viudas, excediendo ellas en numero a Jas au-
nas del mar, asi también perdidos sus hijos exper imental«! la furia del destruidor. También enviaré un r e p a r t í » 
terror pánico sobre todas las ciudades. . 

6 Muchos hijos. Hebraísmo. Lo que se puede entender de Jerusalém, ó de cada madre en particular. Dewvatt, 
perdió la virtud de concebir : no tendrá mas hijo?. 

f. En medio de su prosperidad será destruida Jerusalém y la tribu de Judá. 
7 y los que quedaren de ella en tiempo de Joakin, darélos á espada, para que en tiempo de Sedeciüíew 

finalmente muertos por Nabucliodonosór. 
5 Esta es una exclamación de Jeremías, quejándose de que parecía haber nacido solamente para ser el 

de todos, porque les anunciaba unas verdades tan espantosas; para ser cargado de maldiciones, y f*r el Manco da 
odio público, expuesto á contiendas y contradicciones, como lo están á riñas y pleitos, los que reciben ó dan i wo 
reses. 

0 Fórmula de juramento : De cierto lo que te resta de vida será feliz. Promesa que hace Dios al profeta, y cw* 
firma con juramento para consolarle. 

10 Si, yo te ayudaré de cierto, como te lo he promeüdo. Véase arriba cap. i, S, y lo que se dirá en el xxxix \ 
1 l ¿Por ventura los Judíos, que son duros como el hierro y como el bronce, harán treguas y tratados de P81 

otros mas duros, que son los Caldeos? No por cierto. Estos como mas fuertes no admitirán treguas ni eoudiów» 
de pas : todo lo arrasarán, todo lo destruirán. . 

12 Sin ningún trabajo, sin que le cueste n a d a : por Uis pecados, y por los Ídolos que tienes en todas tus cioiW1' 
y en cada calle de Jerusalém. Cap. ix, 13. 

13 De las provincias de la Caldea. — 14 El fuego de mi saña. Es hebraísmo decir, el fuego en mi saña. 
15 Tú sabes. Señor, mi miseria, y la aflicción en que me hallo, no dejes de acudir á socorrerme y á l ib ra r» 
16 El Hebreo : iVo en alongamiento de tu furor. Ño mostréis tanta paciencia con mis enemigos, que tardéis 

ampararme: tomad luego por vuestra cuenta mi causa, y castigad los eomo merecen, para que cesen estos fae** 
dulos y obstinados de blasfemar de vo3 y de m í , y de ultrajar tu santo nombre. 

a IRcg. i t , b . — b Amos vm, 9. 

16. Invcnli s u n t s e r m o n e s l u i , e t c o m e d í 
e o s , e l f ac tum est m i h i v e r b u m l u u m in g a u -
(iiuin et in Ueli t iam c o r d i s m e i : q u o n i a m 
iüvocatum e s t n o m e n l u u m s u p e r m e , D o m i n e 
Deiis exe r c i l uum. 

17. «Non sedi in c o n c i l i o l u d e n l i u m : e l 
ijlorialus sum a fac ie m a n ú s l ú a : : s o l u s s e d e -
bam, q u o n i a m c o m m i n a t i o n e r e p l e s t i m e . 

18 . b Quarc f ac iu s est do lo r m e u s p e r p e t u u s , 
el plaga m e a d e s p e r a b i l i s r e n u i t c u r a r i ? f a c t a 
(si mihi quas i m e n d a c i u m a q u a r u m i n f i d e -
lium. 

10. Propte r h o c hff ic d ic i t D o m i n u s : Si c o n -
verteris, c o n v e r l a m t e , e l a n t e f a c i e m m e a m 
stabis : et si s e p a r a v e r i s p r e t i o s u m á v i l i , 
quasi os m e u m e r i s : c o n v e r t e n t u r i p s i a d l e , 
et lu uou c o n v e r l e r i s a d e o s . 

20. Lt d a b o t e p o p u l o h u i c in m u r u m 
a rcum, f o r t e m : e t b e l l a b u n t a d v e r s u m t e , 
et non p r c e v a l e b u n t : q u i a e g o t e c u m s u m u t 
salvem t c , et e r u a m l e , d i c i t D o m i n u s . 

21. F.t l i be r abo te d e m a n u p e s s i m o r u m , 
elredimam te d e m a n u f o r l i u m . 

10 . H a l l á r o n s e t u s p a l a b r a s ' , y l as c o m í , y 
c o n v i r t i ó s e m c e n g o z o tu p a l a b r a , y e n a l e g r í a 
d e m i c o r a z o n : p o r q u e i n v o c a d o " l i a s i d o t u 
n o m b r e s o b r e m í , S e ñ o r Dios d e l o s e j é r c i t o s . 

17. N o m e s e n t é 3 e n l a j u n t a d e l o s r e t o z o n e s : 
y m e g l o r i é á l a f a z d e lu m a n o 3 : m o e s t a b a s e n -
t a d o s o l o , p o r q u e m e l l e n a s t e d e a m e n a z a s . 

18 . ¿ P o r q u é s e h a h e c h o p e r p e t u o m i d o l o r 4 , 
y m i l l a g a d e s a h u c i a d a r e h u s ó s e r c u r a d a ? h a s i -
d o p a r a m i c o m o m e n t i r a d e a g u a s d e s l e a l e s 5 . 

19. P o r e s t o a s í d i c e e l S e ñ o r : Si te c o n v i r t i e -
r e s 0 , y o t e c o n v e r t i r é , y e s t a r á s d e l a n t e d e m i 
f a z : y s i a p a r t a r e s lo p r e c i o s o d e lo v i l , s e r á s 
c o m o m i b o c a : s e c o n v e r t i r á n e l l o s á l l , y t ú 
n o t e c o n v e r t i r á s «1 e l l o s . 

2 0 . Y t e d a r é p a r a e s t e p u e b l o p o r m u r o d e 
b r o n c e , l u e r t e : y p e l e a r á n c o n t r a t í , y n o p r e -
v a l e c e r á n * : p o r q u e y o c o n t i g o s o y p a r a s a l v a r -
t e , y l i b r a r t e , d i c e e l S e ñ o r -

S i . Y t e l i b r a r é d e m a n o d e l o s m a l v a d o s , y 
t c r e d i m i r é d e l a m a n o d e los f u e r t e s . 

t Puesto, Señor, que yo he oido vuestras palabras, y que las he depositado en mi coraron como un manjar 
iflíve y delicado; y que me llené de gozo, cuando quisiste que delante del pueblo me presentase como un profeta, 
que le hablaba en vuestro nombre. 

2 Puesto, Señor, que yo he huido de sus concursos, en donde reina la disolucton, el victo y el hneer escarnio de 
tedo lo que les decis, y en donde se están maquinando de continuo designios crueles, para quitarme la vida; y que 
no me he engreído ni atribuido la gloria de lo que vos hicisteis, tocándome con vuestra mano , y consagrándome 
para ser vuestro profeta; cap. i, o , sino que me he estado solo, y l leno de amargura y desabrimiento por las a m e -
naza» y males, que me mandabais que yo Ies anuncióse. 

¡L Y me he deleitado solamente con oír vuestra voz y vuestros oráculos. Porque la mano. dice AUPIOK, entro 
los profetas, es símbolo de profecía y oráculos. De amenaza : E l Hebréo O i ' T ' J U D N S Q , me llenaste de in-
dignación, de amargura contra los que no quisieron convertirse á ti. ó ma3 bien : me llenaste de amenazas, esto 
e!, de profecías tristes y amenazadoras, que todos aborrecían, y á m i por ellas, por lo que me retiraba á los lugares 
solitarios. 

i i Porqué me abandónala en medio de esta aflicción y pena , como si estuviera desahuciado, y no me acudís 
con vuístrw consuelos ? puesto que habiéndome prometido que alargaríais vuestra mano para sostenerme, parece 
que me faltáis á la promesa. El Hebréo : Eres conmigo como engañoso, aguas que no son fieles; como maj ian-
Uíl que al mejor Uempo falta. 

5 Esta mi llaga e3 como las aguas que parecen someras y fáciles de vadea r ; pero metiéndose en ellas te hallan 
¡an profundas, que se hunde un hombre y se ahoga : así yo cuanto mas ejecuto mi ministerio, tanto mas pro-
funda se hace la llaga de mi dolor, viendo que la obstinada dureza de mí pueblo resiste á todas las exhortaciones 
Y animaras, y á todo loque vos, Señor, hacéis para convertirlos. MARTIKI. 

o Si te convirtieres de esa desconfianza, pusilanimidad é impaciencia, y te afirmares en una entera confianza, 
wMsnacion y obediencia: yo también haré , que te se convierta en gozo y alegría esa profunda tristeza en que te 
naüas; y verás que no te desamparo, como te quejas, s iuoque te miro, cuido, y trato como a una persona muy 
amada. Si desprwlando la vileza de esas razones humanas, que te arrebatan á esc apocamiento, recibieres y 
-n:nlaies como un precioso tesoro mis palabras y promesas, que no pueden f a l t a r ; entonces te tendré por boca 

«sto es, por mi fiel y verdadero profeta, á quien puedo yo con seguridad fiar mis secretos, y por quien puedo 
también haWar confiadamente, como por un órgauo ó inst rumento du mis palabras: entonces tus enemigos se 
convertirán á ti, tc rogarán que los socorras : cap. xsi, y tú no necesitarás de ellos para nada : tú te opondrás 
^omo un muro de bronce, en ci que no podrán hacer mella ni daño todos sus asaltos. TIMBO. 

• «S. 6. E no te nuzrún. 

'< Pialm. i, | ¡ xxT, ».__ ¿ i n f r i l t X ) \¡>, 



L A P R O F E C I A D r . J E R E M I A S , 

C A P I T U L O X V I . 

El Señor m a n d a â Je remias , qne no t o m e m u j e r , ni l u l o i i o r n l n R n i i o . n l a*i*ta û n i n s u n regoc i jo , para r?< 
p resen ta r de este modo a los ind ios las e x t r e m a s calamidades q n c le» amenazaban po r sn» pecados. iVoimic 
que salvarla las re l iquias del pueb lo d e s p u é s de haber le cast igado po r su s Idolatrías. Anuncia el profeia la 
convers ion de los Gentiles. 

1 . Y v i n o á m í p a l a b r a d e l S e ñ o r , d i c i endo : 

2 . No l o m a r á s m u j e r , y n o t e n d r á s h i j o s , ni 
h i j a s e n e s t e l u g a r ' . 

3 . P o r q u e e s t o d i c e e l S e ñ o r a c e r c a d e los hi-
j o s y d e l a s h i j a s , q u e s o n e n g e n d r a d o s e n este 
l u g a r , y a c e r c a d e s u s m a d r e s q u e l o s engendra-
r o n : y a c e r c a d e s u s p a d r e s , d e c u y a estirpe 
n a c i e r o n e n e s t a t i e r r a •. 

4 . De m u e r t e s d e e n f e r m e d a d e s 2 m o r i r á n : 
n o s e r á n p l a ñ i d o s , y n o s e r á n e n t e r r a d o s , en uu 
m u l a d a r s o b r e l a s u p e r f i c i e d e l a t i e r r a e s t a r á n : 
y á c u c h i l l o , y d e h a m b r e s e r á n c o n s u m i d o s : y 
e l c a d á v e r d e e l l o s s e r v i r á d e p a s t o á l as aves 
d e l c ie lo , y á l a s b e s t i a s d e la t i e r r a . 

5 . P o r q u e e s t o d i c e e l S e ñ o r : N o e n t r e s e n casa 
d e c o n v i t e 3 , n i v a y a s á p l a ñ i r , n i l o s c o n s u e l e s : 
p o r q u e y o h e retirado d e e s t e p u e b l o , d i ce el 
S e ñ o r , m i p a z , m i s e r i c o r d i a y p i e d a d e s . 

6 . Y m o r i r á n g r a n d e s , y p e q u e ñ o s e n esta 
t i e r r a : n o s e r á n s e p u l t a d o s n i p l a ñ i d o s , y no se 
h a r á n s a j a d u r a s 4 , n i s e m e s a r á n e l c a b e l l o por 
e l l o s . 

7 . Y n o p a r t i r á n e n t r e e l l o s p a n R , p a r a con-
s o l a r a l q u e l l o r a p o r u n m u e r t o : y n o les darán 
á b e b e r u n v a s o d e a g u a p a r a c o n s o l a r l o s por su 
p a d r e y m a d r e . 

8 . Y n o e n t r e s e n c a s a d e c o n v i t e 0 , para sen-
t a r t e c o n e l l o s , y c o m e r y b e b e r : 

1 E n l a J u d c a . E l S e ñ o r m a n d a e s t o a l p r o f e t a , p a r a q u e á s u p r o p i o d o l o r n o a ñ a d i e s e e l d e v e r tos m i s e r i a s 
d e s u m u j e r y d e s u s h i j o s . - N o c a b e d u d a , q u e e l p r o f e l a o b e d e c i ó a l S e ñ o r ; y a s i d e e s t e l u g a r s e p u e d e , colegir, 
q u e s e c o n s e r v ó s o l t e r o t o d a s u v i d a . S e d e b e n o t a r a s i m i s m o c o n t r a l o s q u e I m p u g n a n l a c a s t i d a d y ce l iba to 
e c l e s i á s t i c o , q u e s t D i o s m a n d ó a l p r o f e t a q u e n o t o m a s e m u j e r , s e s i g u e i n d u b i t a b l e m e n t e , q u e e l h o m b r e 
p u e d e v i v i r s i n m u j e r e n c o n t i n e n c i a , p o r q u e D i o s n o l e m a n d ó u n a c o s a i m p o s i b l e . A d e m á s s i D i o s l e m a n i l o 
e s t o e n a t e n c i ó n á l a c a u t i v i d a d , q o e h a b i a d e v e n i r , p o r q u e n o v i e s e l a c a l a m i d a d d e s u m u j e r y d e s u s l u j e s ; 
¿ c u a n t o m e j o r p o d r á e s t o h a c e r s e , y c u á n t o m a s a g r a d a b l e s e r á á D i o s , si e l h o m b r e p o r e l e c c i ó n p r o p i a , y s in 
q u e n a d i e l e o b l i g u e a e l l o , c o n s a g r a á D i o s c o n v o t o s u v i r g i n i d a d , v r e n u n c i a a u n l o s p l a c e r e s l í c i t o s d e la 
c a r n e ? MATTH. XIX, I2. 

2 De todo género d e e n f e r m e d a d e s q u e u c a r r e a r á n l a m u e r t e ; y p r i n c i p a l m e n t e d e p e s t e , h a m b r e y guerra, 
sin q u e quede q u i e n los llore y e n t i e r r o : así q u e q u e d a r á n t e n d i d o s p o r l o s c a m p o s y c a l l e s , y a l l í s e pudrirán, 
o s e r v i r á n para p a s t o d e l a s a v e s v d e l a s fieras. Y s i a n t e s d e e s t e ( l e m p o a c a e c i e r e * l a m u e r t e d e a l g u n o de I * 
principales, no asistas al c o n v i t e d e su f u n e r a l y e x e q u i a s , c o m o s e e x p r m c l a r a m e n t e e n e l I l e b r é o . 

3 E s t o l e m a n d a e l S e ñ o r , p o r q u e n o p a r e c í a b i e n , q u e u n p r o f e t a c o m o é l c o n c u r r i e s e á h o n r a r l a s e x e q u i a s «¡c 
a q u e l l o s , c u y a s c o s t u m b r e s y a c c i o n e s a b o r r e c í a D i o s y c o n d e n a b a . 

4 E n l o q u e l o s J u d í o s i m i t a b a n l a c o s t u m b r e d e l o s p u e b l o s G e n t i l e s s u s v e c i n o s , f a l t a n d o á l a l e v , q u e s e ki 
p r o h i b í a . Levit. x i x , 2 7 , Deuíer. x i v , i . 

5 S e r á t a n g r a n d e l a m o r t a n d a d , q u e n o h a b r á q u i e n c o n c u r r a á l a c a s a d e l m u e r t o , p a r a c o n s o l a r á l a f a m i l i a , 
p r o c u r a n d o q u e l o s q u e e s t é n a f l i g i d o s , y p r i n c i p a l m e n t e l o s h i j o s , t o m e n a l i m e n t o , v n o s e a b a n d o n e n á w » 
e x c e s i v a t r i s t e z a , d e m a n e r a q u e l e s s e a p e r j u d i c i a l . 

G N I t a m p o c o c o n c u r r a s á n i n g u n a o t r a s u e r t e d e c o n v i t e s f e s t i v o s , c o m o l o s q u e s u e l e n h a c e r s e c o n m o l i v o «Se 

1 . E t f a c t u m e s t v e r b u m D o m i n i a d m e , d i -
c e n s : 

2 . N o n a c c i p i e s u x o r e m , e t n o n e r u n t t ib i 
Ûl i i , e t f i l i ie in l o c o i s t o . 

3 . Qu ia h œ c d i c i t D o m i n u s s u p e r Ül ios e t 
A l i a s , q u i g e n e r a n t u r i n l o c o i s t o , e t s u p e r 
m a i r e s e o r u m , q u œ g e n u e r u n t e o s : e t s u p e r 
p a t r e s e o r u m , d e q u o r u m S t i r p e s u n t n a l i i n 
t e r r a h a c : 

4 . M o r t i b u s œ g r o t a t i o n u m m o r i e n t u r : n o n 
p l a n g e n t u r , e t n o n s e p e l i e n t u r , i n s t e r q u i l i -
n i u m s u p e r f a c i e m t e r n e e r u n t : e t g l a d i o , e t 
f a m e c o n s u m e n t u r : e l e r i t c a d a v e r e o r u m in 
e s c a m v o l a l i l i b u s c œ l i , e t b e s t i i s l e r n e . 

ï». HÎCC e n i m dic i t D o m i n u s : N e i n g r e d i a r i s 
d o m u m c o n v i v i ï , n e q u e v a d a s a d p l a n g e n -
d u m , n e q u e c o n s o l e o s e o s : q u i a absLu l i 
p a c e m m e a m à p o p u l o i s t o , d i c i t D o m i n u s , 
m i s e r i c o r d i a m et m i s e r a t i o n e s . 

6 . E t m o r i e n t u r g r a n d e s , e t p a r v i in t e r r a 
i s l a : n o n s e p e l i e n t u r n e q u e p l a n g e n t u r , e t 
n o n s e i n c i d e n t , n e q u e c a l v i t i u m fiet p r o 
e i s . 

7 . E t n o n f r a n g e n t i n t e r e o s l i i g e n t i p a n c m 
a d c o n s o l a n d u m s u p e r [ m o r t u o : e t n o n d a -
b u u i e i s p o t u m c a l i c i s a d c o n s o l a n d u m s u p e r 
p â t r e s u o e t m a i r e . 

8. E t d o m u m c o n v i v i i n o n i n g r e d i a r i s , u t 
s e d e a s c u m e i s , et c o m e d a s et b i b a s : 

C A P Í T U L O X V I 

9. Quia héec dicit D o m i n u s e x c r c i l u u m D e u s 
I s r a ë l : Ecce e g o a u f e r a m d e l o c o i s l o in o c u l i s 
¿«tr is , e t in d i e b u s v e s t r i s , v o c e m g a u d i i , e t 
v o c e m l a t t e , v o c e m s p o n s i , et v o c e m 
sponsx. . . 

10. Et c u m a n n u n t i a v e r i s p o p u l o n u i c o m -
nia verba l u e c , et d i x e r i n t t i b i : * Q u a r e l ocu -
tus est Dominus s u p e r n o s o m n e m a l u m 
grande i s tud? q u t e i n i q u i t a s n o s t r a ? e t q u o d 
peccatum n o s l r u m q u o d p e c c a v i m u s D o m i n o 

11. Dices a d e o s : Quia d c r c l i q u e r u n t m e 
paires ves i r i , ait D o r a i n u s : e t a b i e r u n t p o s t 
deos al ienos, et s e r v i c r u n t e i s , e l a d o r a v e -
runt eos : et m c d c r c l i q u e r u n t , c t l e g e m 
uii-am non c u s l o d i e r u n t . 

12. Sud c l v o s b p e j u s o p e r a t i e s t i s , q u i \ m 
patres vestri : e c c e c n i m a m b u l a l u n u s q u i s q u e 
post pravitatcm c o r d i s s u i m a l i , u t m c n o n 
audiat. 

•13. El c j ic iam v o s d e t e r r a h a c in t e r r a i n , 
quam ignorat is v o s , et p a i r e s v e s t r i : c t s e r -
\ielis ibi diis a l i en i s d ie a c n o c t c , q u i n o n 
dabunt vobis r e q u i e m . 

14. Propterca c e c c d i e s v e n i u n t d i c i t D o m i -
nus,et non d i cc lu r u l l r à : Vivit D o m i n u s , q u i 
edusit Olios Israël d e l e r r a d î g v p t i , 

15. Sed, Vivit D o m i n u s , q u i c d u x i t A l ios 
Israel de terra A q u i l o n i s , e l d e u n i v e r s i s t e r -
ris, ad q u a s e jeci e o s : e t r e d u c a m e o s i n 
terram s u a r a , q u a m d e d i p a t r i b u s e o r u m . 

10. E c c e e g o m i U a m p i s c a t o r e s m u l t o s , d ic i t 
Dominus, et p i s c a b u n l u r e o s : e t p o s t h a ; c 
millam eis m u l t o s v e n a t o r e s , e t v e n a b u n t u r 
eos de omni m o n t e , e t d e o m n i c o l l e , c t d e 
cavernis p e t r a r u m . 

1". Quia oculi m e i s u p e r o m n e s v i a s e o -
rum : non sun t a b s c o n d i t a j à f a c i e m e a , e t n o n 
fuit CMxrultaia in iqu i tas e o r u m a b o c u l i s . m c i s . 

'S . El reddani p r i m ù r n d u p l i c c s i n i q u i t a t e s , 
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íi. P o r q u e e s t o d i c e e l S e ñ o r d e l o s e j é r c i t o s , 
e l Dios d e I s r a é l : Mirad q u e y o á v u e s t r o s o j o s , 
y c u v u e s t r o s d i a s q u i t a r é d e e s t e l u g a r v o z d e 
g o z o , y v o z d e a l e g r í a v o z d e e s p o s o . y v o z d e 
es jH)sa . 

10. Y c u a n d o a n u n c i a r e s á e s t e pueb lo t o d a s 
e s t a s c o s a s , y l e d i j e r e n : ¿ P o r q u é h a b l ó e l S e -
ñ o r s o b r e n o s o t r o s todo e s t e g r a n d e m a l ? ¿ q u é 
i n i q u i d a d e s l a n u e s t r a ? ¿ y c u á l n u e s t r o p e c a d o , 
q u e p e c a m o s c o n t r a e l S e ñ o r Dios n u e s t r o ? 

11. L e s d i r á s : P o r q u e m e a b a n d o n a r o n v u e s -
t r o s p a d r e s , d i c e e l S e ñ o r : y s e f u e r o n t r a s 
l o s d i o s e s a j e n o s , y l es s i r v i e r o n , y l o s a d o -
r a r o n : y m e a b a n d o n a r o n , y m i l e y no la g u a r -
d a r o n . 

•12. Y v o s o t r o s a u n h i c i s t e i s p e o r , q u e v u e s -
t r o s p a d r e s : p o r q u e l i é a q u í q u e c a d a u n o v a 
t r a s d e la d e p r a v a c i ó n d e s u m a l c o r a z o n p a r a 
n o o i r m e . 

13 . Y o s e c h a r é d e e s l a t i e r r a 2 , á una t i e r r a 
q u e n o c o n o c é i s v o s o t r o s , n i v u e s l r o s p a d r e s : y 
s e r v i r é i s all i á d i o s e s a j e n o s d i a y n o c h e , q u e 
n o o s d a r á n r e p o s o . 

14 . P o r t a n t o h é a q u í q u e v i e n e n l o s dias®, d i ce 
e l S e ñ o r , y n o se d i r á e n a d e l a n t e : Vive e l S e ñ o r , 
q u e s a c ó á l o s h i j o s d e I s r a é l d e t i e r r a d e E g i p t o , 

1 5 . S ino , V i v e e l S e ñ o r , q u e s a c ó á los h i j o s 
d e I s r a é l d e t i e r r a d e l A q u i l ó n , y d e t o d a s l a s 
t i e r r a s a d o n d e l o s e c h ó : y l o s v o l v e r é á t r a e r á 
su t i e r r a , q u e d i á s u s p a d r e s . 

16 . D é a q u í q u e y o e n v i a r é m u c h o s p e s c a d o -
r e s , d i cc e l S e ñ o r , y l o s p e s c a r á n : y d e s p u e s do 
e s t o l e s e n v i a r é m u c h o s c a z a d o r e s * , y l o s c a z a -
r á n d e l o d o m o n t e , y d e t o d o c o l l a d o , y d e las 
c a v e r n a s d e l a s p e ñ a s . 

17 . P o r q u e m i s o j o s s o b r e t o d o s los c a m i n o s 
d e e l l o s 1 : n o e s t á n e s c o n d i d o s d e m i p r e s e n c i a , 
y n o s e o c u l t ó á m i s o j o s la m a l d a d de e l l o s 8 . 

18 . Y p r i m e r a m e n t e r e t o r n a r é a l d o b l e s u s 

Jimias, y o t r o s e n d o n d e r e i n e l a a l e g r í a ; q u e r i e n d o e l S e ñ o r , q u e s u p r o f e t a p o r e s t e m e d i o l e s d i e s e á e n t e n d e r 
que aquel n o e r a t i e m p o d e a l e g r a r s e , s i n o d e l l o r a r . 

i C a n t a r e s d e a l e g r í a , c o m o e r a n l o s epitalamios, y l o s himeneos e n t r e l o s G e n t i l e s . 
I J"1" f u a l h a r r q u e a r r o j a d o s d e e s t a t i e r r a s e á i s t r a s l a d a d o s á l a C a l d e a . 

' ; e ! " á t a l l a a n g u s l í s y o p r e s i o n , e n q u e o s t e n d r á n l o s C a l d e o s , q u e c u a n d o e l S p ñ o r c o m p a d e c i d o d e v u c s -
iNs h i j f e , d e s p u é s j e s e t e n t a a ñ o s d e c a u t i v e r i o , l o s h i c i e r e v o l v e r á l a J u d e a , o l v i d a d o s y a d e l a t e r r i b l e a f l i c c i ó n , 
<|«í s u f r i e r o n e n E g i p t o v u e s t r o s p a d r e s , e n v i s t a d e l a q u e d e p r e s e n t e p a d e c e r á n ; n o u s a r á n > a m a s l a f ó r m u l a 

e j u r a m e n t o , q u e a c o s t u m b r a b a n , d i c i e n d o : V i v e e l S e ñ o r , q u e n o s s a c ó d e t i e r r a d e E g i p t o ; s i n o q u e d i r á n : 
' S c î , w 1 » e s a c ó á l o s h i j o s d e I s r a é l d e l a s c á r c e l e s d e B a b i l o n i a , 

l u i I i G ,u""dnrfX é uenarán. D e s p u e s d e l o s s e t e n t a a ñ o s d e c a u t i v e r i o e n v i a r é á E s d r a s , Z o r o -
' 'I, J e n s , N e b c m i a s , y á o t r o s m u c h o s , q u e á s e m e j a n z a d o p e s c a d o r e s y d e c a z a d o r e s , r e c o g e r á n l o s p o c o s 

h a y a n q u e d a d o , y q u e a n d e n d e r r a m a d o s y d i s p e r s o s p o r m a r y p o r t i e r r a , y l o s h a r á n v o l v e r á l a 
e a . F.n e l s e n t i d o a l e g ó r i c o s e e n t i e n d e n a q u í l o s A p ó s t o l e s , y l o s v a r o n e s a p o s t ó l i c o s , á q u i e n e s e l S e ñ o r 

y . c a z a d o r e s d e a l m a s p o r t o d o e l m u n d o , 
modo m ° ; P , , w l u c d e e l I o s s e ® ® € 6 C o n * l i ó P a r a c a s t i g a r s u s p e c a d o s ; d e l n 

pat t i» 4 6 m v e s ^ 0 n d c r " n í a m J ? O c o l o a q u e h a y a n q u e d a d o , p a r a r e 

6 IHUIAR. No fué escondido su delicio deescuenlra mis ojos. 
0 STIFT,! V , 10. fi I B I D . , VU 2 c . 7 



e l p e c c a t a e o r u m : q n i a c o n t a m i n a v e r u n l l ' - i -
ran m e a m i n m o r l i c l í i i s i d o l o r u m s u o r u m , 
e t a b o m i n a t i o n i b u s s u i s i m p l e v o r u n l l u e r e d i -
t a t e m m c a i n . 

1 9 . D o m i n e , f o r t i t u d o m e a , e t r o t o r m e u m , 
e t r e f u g i u m m c u m i n ( l i e t r i b u l a l i o u i s : a d l o 
g o m e s v e n i e n t a b e s t r e m i s I e r r a ; , e l d i c e n ! : 
V e r é m e n d a c i u m p o s s e d e r u M p a l i e s n o s t r i , 
v a n i l a t e m , q u a ; e i s n o n p r o f u i t . 

2 0 . N u m q u i d l ' a c i e t s i b i h o m o d é o s , e l i p s i 

n o n s u n l d i i ? 
2 1 . I d i r c é e c c e e g o o s t e n d a m e i s p e r v l c e m 

h a n c , o s í m i d a i n e i s m a m u n m e a m , e i v i r l u t e m 
m e a m : e l s e i e n t q u i a n o m e n m i h i D o m i n u s . 

m a l d a d e s , y p e c a d o s ' •• p o r q u e c o n l a m i u a r o r i 
m i t i e r r a c o n l o s c u e r p o s m u e r t o s ' s a c r i f i c a d o s 
á s u s ¡ d o l o s , y d e s u s a b o m i n a c i o n e s l lonaro>i 
m i h e r e d a d . 

1 9 . S e ñ o r , f o r t a l e z a m i a , y r o b u s t o m i a , y 
refugio m i ó e n e l d i a d e l a t r i b u l a c i ó n : i lí v e á -
d r á n l a s n a c i o n e s d e s d e l o s e x t r e m o s d o l a fierra, 
y d i r á n : V e r d a d e r a m e n t e p o s e y e r o n n u e s t r a s 
p a d r e s s l a m e i i t i r o , l a v a n i d a d , q u e n o l e s f u i 
d e p r o v e c h o . 

2 0 . ¿ A c a s o e l h o m b r e ' h a r á d i o s e s p a r a s i , v 
e l l o s n o s o n d i o s e s ? 

2 ! ; P o r l o . c u a l l i é a q u í q u e y o l o s m o s t n i c 
p o r e s l a v e z , l e s m o s t r a r é m i m a n o 8 , y m í po-
d e r : y s a b r á n , q u e m i n o m b r e e s e l S e ñ o r 1 . 

C A P I T U L O X V I I . 

O b s t i n a c i ó n (!c Jos J n d i o * e n la I d o l a t r í a : y lo s C M t l t » e l S c ü o r p o r e s t a c a u s a . T a n a es la c o n O a n z a qoc so 
p o n e e n e l n o m b r e . S e vne> v e d e s p n e * a i S e ñ o r e l p r o t o « , r o g á n d o l e q u e le de f u e r z a s p a r a re»l»t l r a sos 
e n e m i g o s . V l t f m á m e m e c o n p r o m e s a s y c o n a m e n a z a s e x h o r t a 6 la o t o p r v a n c l a d e l s f t b i d o . 

1 . P e c c a t u m J u d a s c r i p t u m e s t s t y l o f e r r e o 
i n u n g u e a d a m a n t i n o , e x a r a t u m s u p e r l a t i t u -
d i n e m c o r d i s c o r u m , e t i n c o r n i b u s a r a r u n i 
e o r u m . 

2 . C ù m r c c o r d a t i f u e r i n t fi Ili e o r u m a r a r u m 
s u a r u m , e t l u c o r u m s u o r u m , l i g n o r u m q u e 
f r o n d e n t i u m i n m o n t i b u s e x c e l s i s , 

3 . S a c r i f i c a n t e s i n a g r o : f o r t i t u d i n e m t u a m , 
e t o m n e s t l i e s a u r o s t u o s i n d i r e p t i o n e m d a -
b o , e x c e l s a t u a p r o p t e r p e c c a l a i n u n i v e r s i s 

finibus l u i s . 

1 . E l p e c a d o d e J u d á e s c r i t o e s t á c o n p u n z ó n 
d e h i e r r o 7 , c o n u ñ a d i a m a n t i n a , g r a b a d o sobre 
l a a n c h u r a d e l c o r a z ó n d e c l i o s , y e n l o s cortii 
j a l e s 8 d o s u s a l i a r e s . 

2 . C u a n d o s u s h i j o s s e a c o r d a r e n d e s u s a l ta -
r e s 9 , y d e s u s b o s q u e s , 0 , y d e l o s á r b o l e s f r o n -
d o s o s e n l o s m o n t e s a l t o s , 

3 . S a c r i f i c a n d o e n e l c a m p o " : d a r é á s a c o to-
d a t u f o r t a l e z a 1 2 , y t o d o s t u s t e s o r o s , t u s a l tu ras , 
p o r c a u s a d e l o s p e c a d o s e n t o d a s t u s l i e r r a s . 

1 P e r o a n t e 3 d e e s t o q u i e r o c a s t i g a r l e ? , y q u e p a g u e n b i e n s u m e r e c i d o . 
2 D e l o s a n i m a l e s , y a u n d e s ú s m i s m o s h i j o s , q u e s a c r i f i c a r o n á l o s ¡ d o l o s . FERRAR. Sobre su abdlttr a m¡ 

/Una con calabrina de sus Contaminaciones, y de sus alorriciones, hendticron 4 mi heredad. 
3 E n g a ñ a d o s v i v i e r o n n u e s t r o s p a d r e s , q u e a d o r a r o n í d o l o s v a n o s y m e n t i r o s o s , q u e e n n a d a p o d i 3 n a y u d a r l e s 

n i f a v o r e c e r l e s . F . t l l c b r c o i b r U , heredaron, c i e g a m e n t e a d o r a r o n e l l o s l o s í d o l o s , q u e l e s d e j a r o n como en 
herencia, s u s p a d r e s . . 

4 ¿ N o e s u n a l o c u r a y v a n i d a d i n s u f r i b l e , d i r á n e s t a s n a c i o n e s c o n v e r t i d a s á D i o s , e l c r e e r , q u e e l h o m i « 
p u e d a f o r j a r s e d i o s e s s e g ú n s u c a p r i c h o ? 

5 E t p o d e r d e m i m a u o : m i b r a z o o m n i p o t e n t e , q u e e s C r i s t o , a l c u a l s e c o n v e r t i r á n l a s n a c i o n e s . 
G L I H e b r e o m ¡ T ! , Jeováh, el que es. Y a s i m i s a g r a d o n o m b r o n o s e d e b e a p r o p i a r á o t r o , q u e á m i . Se » i a 

d e a d v e r t i r , q u e e n e l H e b r e o s e l e e c o n s t a n t e m e n t e e s t e a u g u s t o n o m b r e , e n d o n d e l a V u l g a t a i r a s l a d a Borní***-
L o s J u d i o s p o r d e r l a e s p e c i e d e r e s p e t o p r o n u n c i a b a n e n s u l u g a r e l n o m b r e d e Adonai. 

? L a i d o l a t r í a d e Judá e s t á t a n a r r a i g a d a e n s u c o r a r a n , c o m o l o q u e s a g r a b a c u u n a l á m i n a d e c o b i c w o 
p u n z ó n d e a c e r o , ù c o n p u n t a d e d i a m a n t e . E n l u g a r d e anchura l e e e l H e b r é o tabla, y a s i l o t r a d u c e n « 
I'.AR. y C . R . y a l g u n o s E x p o s i t o r e s l o e n t i e n d e n d e c i e r t a s l á m i n a s d e o r o ó p l a t a , q u o l l e v a b a n s o b r e e l l a d o w. 
c o r a z ó n , y e n e l i a s g r a b a d o e l I d o l o , q u e a d o r a b a n h a c i e n d o d e e s t a m a l d a d m u c h o a l a r d e y u f a n í a . 

8 E n d o n d e s o l í a n g r a b a r n l g u n s í m b o l o , ó l a i m á g e n d e l í d o l o , á q u i e n s e s a c r i f i c a b a e n a q u e l a l i a r . > e a n ® 
los Hechos de los Apóstoles x v n , 2 3 . 

ü E s t o s a l t a r e s t r a e n á l a m e m o r i a d o l o s h i j o s l a i m p i e d a d d e s u s padres, n o p a r a d e t e s t a r l a y m i r a r l a « » 
h o r r o r , s i n o p a r a i m i t a r l a , y a u n e x c e d e r l e s e n e l l a . — 1 0 FÉMUR. Aladréas. 

11 FERRAR. Mi montesino en cam/ro. A s i l l a m a a l p u e b l o , ( y l o m i s i n o h a y e n e l H e b r é o ) p o r q u e a n d a t ó 
e u l o s m o n t e s p a r a s a c r i f i c a r á l o s Í d o l o s . P o r l o q u e n o c o n t e n t á n d o s e d e a d o r a r á l o s í d o l o s e n l o r e t i r a d o de¡u-
c a s a s , h a c e n a l a r d e d e s u i m p i e d a d , o f r e c i é n d o l e s s a c r i f i c i o s p ú b l i c a m e n t e e n m e d i o d e l c a m p o . Y p o r esie fu-
m i n o a l fin l l e n a r á n l a m e d i d a d e s u s p e c a d o s . 

1 2 Y c u a n d o l a h a y a u l l e n a d o , p o n d r é e n m a n o s d e t u s e n e m i g o s , ò J u d á . t o d o s t u s t e s o r o s y r i q u e z a s enq1-
c o n f i a s : l ú d ' j s t u s l u g a r e s a l t o s , e n q u e h a s e r i g i d o e s o s p r o f a n o s a l t e r e s a l o s í d o l o s , 

U a m d e d i l ib i : e t s e r v i r e t e f a c i a m i n i m i c i s 

t u i s i n t e r r a , q u a m i g n o r a s : q u o n i a m i g n e m 

s u e c e n d i s t i i n f u r o r e m e o , ' u s q u e i n a j l e r n u m 

d i c i t D o m i n u s : • M a l e d i c t u s h o m o , 
qui c o n f a l i ! i n h o m i n e , e t p o n i l c a r n e m b r a -
m i m i s u o n i , e t à D o m i n o r e c e d i ! c o r e j u s . 

6. i Erit o r i i m q u a s i m y r i c ® i n d e s e r t o , e t 
noti v i d e b i t c ù m v e n e r i t b o n u m : s e d l i a b i t a -
bii iu s i c c i t à ! e i n d e s e r t o , i n t e r r a s a l s u g i n i s , 
c t i n h a b i l a b i l i . 

7. D e n e d i c U i s v i r , q u i c o n f i d i t i n D o m i n o , 
e l e n i D o m i n u s f i d u c i a e j u s . 

8. ' Et c r i i q u a s i l i g n u m q u o d I r a n s p l a n -
t i i t u r s u p e r a q u a s , q u o d a d h t i m o r e m m i l l i t 
radices s u a s : e t n o n l i m e b i t c ù m v e n e r i t a>s -
tus. Et e r i t f o l i u m e j u s v i r i d e , c i i n t e m p o r e 
siccitatis n o n e r i t s o l l i c i t u m , n e c a l i q u a n d o 
desinct f a c c r c f r u c l u m . 

9. P r a v u m e s t c o r o m n i u m , e t i n s c r u t a -
bile : q u i s c o g n o s c e ! i l l u d ? 

1 0 . d E g o D o m i n u s s c r u l a n s c o r , e t p r o -
bans r e n e s : q u i d o u n i e u i q u e j u x t a v i a m 
s u a m , et j u x t a f r u c t u m a d i n v e n t i o n u m s u a -
m m . 

11. P e r d i x f o v i t q t u e n o n p c p e r i t : f e c i t d i -

4. Y q u e d a r á s s o l a s i n l u h e r e d a d q u e l e d i : 
y l e h a r é , q u e s i r v a s á l u s e n e m i g o s e n l a t i e r -
r a , q u e n o s a b e s : p o r q u e f u e g o l i a s e n c e n d i d o 
e n m i s a ñ a 2 , p o r s i e m p r e a r d e r á . 

t i . E s l o d i c e e l S e ñ o r : M a l d i t o e l h o m b r e , q u e 

c o n f i a e n e l h o m b r e 3 , y p o n e c a r n e p o r b r a z o 

s u y o *, y s e r e t i r a d e l S e ñ o r s u c o r a z o n . 
fi. P o r q u e s e r á c o m o t a m a r i s c o s 5 e n e l d e -

s i e r t o , y n o v e r á c u a n d o v i n i e r e e l b i e n •. s i n o 
q u e h a b i t a r á e n s e q u e d a d e n e l d e s i e r t o , e n 
t i e r r a s a l o b r e ñ a , 6 i n h a b i t a b l e . 

7 . B i e n a v e n t u r a d o e l v a r ó n , q u e c o n f í a e n e l 
S e ñ o r , y e l S e ñ o r s e r á s u e s p e r a n z a . 

8 . Y s e r á c o m o á r b o l , q u e e s t r a n s p l a n t a d o 
c e r c a d e l a s a g u a s , q u e e c h a s u s r a i c e s h a c i a l a 
h u m e d a d : y n o t e m e r á c u a n d o v i n i e r e e l b o -
c h o r n o . Y s e r á v e r d e s u h o j a , y e n t i e m p o d e l a 
s e q u e d a d n o e s t a r á c o n g o j o s o , ¡ , n i j a m á s d e j a r á 
d e h a c e r f r u l o . 

9 . T o r c i d o e s e l c o r a z o n d e t o d o s 7 , 6 i m p e n e -
t r a b l e : ¿ q u i é n l o c o n o c e r á ? 

1 0 . Y o e l S e ñ o r q u e e s c u d r i ñ o e l c o r a z o n y 
e x a m i n o l o s r í ñ o n e s 8 : q u e d o y á c a d a u n o s e -
g ú n s u c a m i n o , y s e g ú n e l f r u t o d o s u s i n v e n -
c i o n e s 9 . 

4 1 . L a p e r d i z e m p o l l ó l o s h u e v o s , q u e n o p u -

1 Yo le despojaré de l a t i e r r a , q u e l o d i l i b e r a l m e n t e e n p o s e s i o n y h e r e d a d 
2 E l fucio d e m i s a ñ a con e l s o p l o d e t u s d e l i t o s , e s t e t e a b r a s a r á t o d a , y r e d u c i r á á c e n i z a s . 
3 Q n c p o n e l a c o n f i a n z a e n e l h o m b r e , c o m o e n D i o s . L o s H e r e j e s d a n e n r o s t r o á l o s C a t ó l i c o s , d i c i e n d o , q u e 

" c u r r e n e n l a m a l d i c i ó n , q u e a q u í se f u l m i n a , p o r q u e c o n f i a n e n l o s h o m b r e s i m p l o r a n d o l a i n t e r c e s i ó n y f a v o r 
¿ e k a b u e n o s y s a n t o s , y a e n v i d a , y a d e s p u é s d e m u e r t o s . Á e s t o s e r e s p o n d e , q u e c o n f i a e n e l S e ñ o r , e l q u e 
(•»pera s u s o c o r r o p o r a q u e l l o s m e d i o s , q u e é l m i s m o t i e n e o r d e n a d o s . P u e s d e l o c o n t r a r i o h u b i e r a s i d o m a l d i t o 
S a m u e l , q u e r o g a b a p o r e l p u e b l o ; / fíeg. x n , y d e l m i s m o m o d o S . P a b l o , p i d i e n d o t a n r e p e l i d a s v c c c s á 
a q u e l l o s á q u i e n e s c r i b í a , q u e l e e n c o m e n d a s e n y r o g a s e n á D i o s p o r é l . N i h a y r a z ó n q u e p e r s u a d a , q u e t e -
n i a i d o c a b i d a c o n l o s r e y e s d e l a t i e r r a e l v a l i m i e n t o ó i n t e r c e s i ó n d e e u s c o r t e s a n o s y v a l i d o s , r . o l a p u e d a 
Us ie r c o n D i o s l a d e l o s j u s t o s , l o s c u a l e s s o n s u s a m i g o s . 

4 Cree q u e p u e d e s e r v i r l e d e a p o y o u n h o m b r e d e c a r n e , f l a c o y m i s e r a b l e . 
!> M S . C. Iniesta. C . R . Como lu retama. FERRAR. Como enebro. L o s t a m a r i s c o s n o n a c e n s i n o e n l a g a r e s m u y 

sao», no d a n f r u t o , y a s í l e s a p r o v e c h a m u y p o c o e l b i e n d e l a l l u v i a , q u e v i e n e s o b r e e l l o s , p o r q u e l a a r e n a e n 
q u e se crian no c o n s e r v a l a h u m e d a d , q n c n e c e s i t a n p a r a s u v i g o r j y a s í e l s o l l o s a b r a s a , y n o m e d r a n e n u n 
terreno l l e n o d e n i t r o , q u e l o h a c e e s t é r i l . T o d o l o c u a l e s u n a v i v a i m á g e n d e l n e c i o , q u e p o n e s u c o n f i a n z a e n 
»as hombres, pues q u e d a r a p r i v a d o d e l r o c í o y l l u v i a d e l a g r a d a , d e l f a v o r y c o n s u e l o d e l c i e l o . P e r o d e m u y 

m Q d o s u c e d e r á a l q u e p o n e e n e l S e ñ o r t o d a s n e s p e r a n z a , c o m o s e d i c e e n l o s v e r s í c u l o s s i g u i e n t e s . 
h U n d r á * " ' a"° r f t e n c ' o n se marchitará. N o l e d a r á p e n a , n i c u i d a d o l a s e q u e d a d , p o r q u e é l n u n c a 

i Acaracolado, l l e n o de p l i e g u e s , e m b r o l l o s , e n t r e s i j o s , y m a s r e v u e l t a s , q u e u n l a b e r i n t o . L a p a l a b r a h e b r e a 
X J u ! a e decir roas, e s á s a b e r , e l q u e a r m a z a n c a d i l l a s , e n g a ñ a d o r , z a i n o y t r a m p o s o . L a c o n c u p i s c e n c i a 
- ¡«» l ic i tando de c o n t i n u o e l c o r a z o n d e l h o m b r e , é i n c l i n á n d o l e a l m a l ; de m a n e r a q u e e l h o m b r e n o p u e d e 
ramÁt f 1 6 1 ' 3 é l n f a \ i b l e i n e n t e s i s u s o b r a s s o n , ó n o a g r a d a b l e s á D i o s , s i n o c o n f i a r c o n h u m i l d a d , q u e l o s o u , 

- n o o i a o p n e l e n c i a n o l e a r g u y e , i JOAN. n i . P o r e s t o D a v i d d e c i a a l S e ñ o r Saint, x v m , 1 3 . Limpíame de 
• pensamientos ocultos, q u e y o n o c o n o z c o . Y s i á e s t o s e r e p l i c a , q u e e l p r o f e t a s o l o d i c e a q u í , q u e e l c o r a z o n 

<1 m\> k 6 8 l m P c n e t r a b l e á ° t r o 3 , p e r o n o á s i m i s m o , p o r q u e l o i n t e r i o r d e l h o m b r e n i n g u n o l o c o n o c e , s i n o 
Que f l T ? m l , l e ; 1 C o r i ' " h - " > 1 1 • r e s p o n d e : Q u e D i o s s o l o e s e l q n c e s c u d r i ñ a , y p e n e t r a l o s c o r a z o n e s y 
b t n r i * P U e d C C 0 Q 0 C ( i ' r ' y e n l e n d e r l o I " « p i e n s a , p e r o n o p e n e t r a r n i c o n o c e r p e r f e c t a m e n t e l a c u a l i d a d , 

c l o n , y fin de sus p e n s a m i e n t o s . P o r l o c u a l d e c í a S . PABU» : De nada me acusa la conciencia, pero no 
8 m " $ e l 1"e mej"zB" • e l S r " ° r e s - V é a s e l o q u e se d i c e I Corinth. iv, i . 

a f e c t o s , ó i n c l i n a c i o n e s d e l c o r a z o n . — 9 D e s u s o b r a s , i n t e n t o s , y d e s i g n i o s . 

A p U l ' i í s J 2 1 l ' I n f r f l X L Y I " ' 7 - — & - l o f r i X L V I " — c P s a l r n . i , 3 . — d I R e g . x v i , 7 . P s a l m . v n . l o . 



v i t i a s , e t n o n i n j u d i c i o : i " d i m i d i o d i e r u m s o 1 . - l i n o a d q u i r i ó r i q u e z a s , y n o c o n j u s f i . 
s u o r u m d e r c l i n q u e t c a s , e t i n n o v i s s i m u s u o c i a : e n m e d i o d o s u s d í a s l a s d e j a r á , y e u s u fin 

e r i t i n s i p i c n s . s e r á i n s e n s a t o . 
1 2 . S o l i u m g l o r i a s a U i t u d i n i s à p r i n c i p i o , 1 2 . S o l i o e x c e l s o ' d e g l o r i a d e s d e e l p r i u c i -

l o c u s s a n c l i f i c a t i o n i s n o s t r a : : P ¡ ° , l u g a r d e n u e s t r a s a n t i f i c a c i ó n : 

1 3 . E x p e e t a t i o I s r a ë l , D o m i n e : o m n e s , q u i 1 3 . E s p e r a n z a d e I s r a e l , S e ñ o r : t o d o s l o s q u e 
l e d c r e l i n q u u n t , e o n l u n d e n l u r : r e e e d e n t e s à l e a b a n d o n a n , s e r á n a v e r g o n z a d o s : l o s q u e de 
t e , i n i e r r a s c r i b e n t u r : q u o n i a m d e r e l i q u e - t i s e r e t i r a n , c u l a t i e r r a s e r á n e s c r i t o s ! : [Kirquc 
r u n t v e n a n t a q i i a r u m v i v e n l i u m D o m i n u m . a b a n d o n a r o n a l S e ñ o r v e n a d e a g u a s v u a s . 

i t . S a n a m e D o m i n e , e t s a n a l i o r : s a l v u m l i S á l l a m e , S e ñ o r , y s e r é s a n o : s á l v a m e , y 

m e f a c , c t s a l v u s e r o : q u o n i a m l a u s m e a t u s e r é s a l v o : p o r q u e t ú e r e s m i a l a b a n z a 
e s . 

1 3 . E c c c i p s i d i c u n t a d m e : U b i e s l v e r b u m 1 3 . l i é a q u í q u e e l l o s m e d i c e n 1 : ¿ E n d ó n d e 

D o m i n i ? v e n i a t . e s t á l a p a l a b r a d e l S e ñ o r ? q u e v e n g a . 
1 0 . E t e g o n o n s u m t u r b a t u s , t e p a s t o r e m 1 6 . V y o n o m e l i e t u r b a d o s i g u i é n d o t e co -

s e q u e n s : e t d i e m h o m i n i s n o n d e s i d c r a v l , t u m o á m i p a s t o r : y n o h e d e s e a d « e l d í a d e l l lora-
s e i s . Q u o d e g r e s s u m e s t d e l a b i i s m e i s , r e c b r e , t ú l o s a b e s . I . o q u e s a l i ó d e m i s l a b i o s ' , 
[ u n i i n c o n s p e c t u t u o f u i t . f u é r e c t o c u t u p r e s e n c i a . 

1 7 . N o n s i s t u m i h i i ' o r m i d i n i , s p e s m e a t u 1 7 . E s p a n t o n o m e . c a u s e s t ú » , e s p e r a n z a raja 

i n d i e a n i i e t i o n i s . e r e s t ú e n e l d í a d e l a a f l i c c i ó n . 
1«. C o n t u n d a n t u r q u i m e p e r s c q u u n t u r , e l 1 8 . C o r r i d o s q u e d e n l o s q u e m e p e r s i g u e n , y 

n o n c o f i l u n d a r e g o : p a v c a n l i l l i , e l n o n p a - n o q u e d e c o r r i d o y o : a s ó m b r e n s e e l l o s , y n o 

v e a m e g o : i n d u e s u p e r e o s d l c m a l l l i c l i o n i s , m e a s o m b r e y o : t r a e s o b r e e l l o s d i a d . - a í l ie-
c l d o p l i c i c o n t r i t i o n e c o n t e r e e o s . c i o n , y c o n d o b l e q u e b r a n t o q u e b r á n t e l o s ' . 

1 S e deben a q u í s u p l i r l a s dos p a r t í c u l a s c o m p a r a t i v a s sícut yita : Asi cama la perdit, ere. asi cl q ttf ad-
quirió riquezas, etc. De esto m o d o s e s u e l e n t i a ce r las c o m p a r a c i o n e s en el e s t i l o h e b r a i c o . S u e l e n la* pmllcfs 
h u r t a r á o t r a s s u s h u e v o s , e c h a r s e s o b r e e l l o s , y s a c a r los pollos ; p e r o es tos luego q u e son c rec idos conocen 4 i u 
v e r d a d e r a m a d r e , se v a n i r a s de e l l a , y d e j a n á la p o s ü z a . Asi lo r e f i e r en m u c h o s n a t u r a l i z a s . P u e s á es te m<xlo, 
d i c e e l S e ñ o r , e s a s r i q u e z a s , q u e poseé i s i n j u s t a m e n t e . p a s a r á n d o t r o s d u e ñ o s . á los C a l d e o s , y ú Nabuchofo-
n o s ó r , á q u i e n e s e l S e ñ o r , c o m o s u p r e m o á r b l t r o y S e ñ o r , q u e e a d e t o d o , s e l a s d a r á e n p o n a d e v u e s t r a Injusti-
c i a , o p r e s i o n e s y violencias . P o r l o c u a l t e n d r é i s q u e d e j a r l a s à l o m e j o r d o v u e s t r o s d í a s , c u a n d o había is de 
c o m e n z a r á d i s f r u t a r l a s , y p o r ú l t i m o s e verá c u a n loco é i n s e n s a t o es a q u e l h o m b r e , q u e a m o n l o n a rlquezüs 
p o r u s u r a s y o t r o s m e d i o s i l í c i tos . 

2 Los LXX : tpvm 9¿ír,í MUÍOS;, á- j íaoiwi VÍjawv, trono de gloria elevado, santificación nuestra. E l texto lie-
b r é o : 1 3 5 N D 3 - j î o i p o m p a - j l C N I O O T » , solio de gloria, alteza desde el principio, lugo' ir 
nuestro santuario. Silla de honra, alteza lie principio ; lugar de nuestra santuario. O. R. El 
trono de g.jria, altura desde eCprincipio el lugar de nuestra santificación. Noso t ro s , d i c e el p ro fe ta , no con-
l i a m o s e n el h o m b r e , n i c o m o p e r d i g o n e s a j e n o s , s e g u í m o s á u n a a j e n a perdiz ; s ino q u e t e n e m o s nues t ra con-
l ianza en solo Dios ; y n u e s t r o as i lo y a m p a r o e s s u g lor ioso y exce l so so l lo , q u e f u é desde t o d a la e t e r n i d a d ; y el 
l u g a r d e d o n d e s o m o s s a n i í ü e a d o s , ó a l c u a l s a n t i f i c a m o s , a d o r a n d o à so lo Dios . T a m b i é n p u e d e ser e l sentido 
e s t e : E l l u g a r d e n u e s t r o c u l t o n o s o n los l o g a r e s a l tos y los b o s q u e s , s ino a q u e l t e m p l o m a g n í f i c o , q u e para ello 
d e s t i n a s t e , ó Dios , y a d e s d e los t i e m p o s de S a l o m ó n . MESOCHIO. E s t e lugar e s d i f i c u l t o s o , y a d m i t e o t r a» Iniecï . 
I n t e r p r e t a c i o n e s ; p e r o c o m o e s t a lo e s , nos pa rece ser b a s t a n t e . 

11 Su fe l i c idad se rá m o m e n t á n e a , y luego d e s a p a r e c e r á , c o n la m i s m a facilidad c o n q u e ta fue rza del vienl1 ' 
b o r r a lo s c a r a c t e r e s , q u e se e s c r i b e n s o b r e la a r e n a ó ct po lvo d o la t i e r r a . 

4 El o b j e t o y a s u n t o d e l odos u i l s c a n t a r e s y a l a b a n z a s . 
¡> Yo b i e n sé , q u e c u a n d o m e o ; e n h a b l a r a s i , se b u r l a n d e m í , y d e iodo lo q u e en v u e s t r o n o m b r e les di?"1. 

O id , Señor , l o q u e m e d i c e n : ¿ C u á n d o se c u m p l e e s a , q u e l l a m a s palabra del Señor ? Q u e s e c u m p l a ; q u e nada 
t e m e r n o s . ¿ C u á n d o v i e n e n e sos C a l d e o s , con q u e t a n t a s veces nos es ta i s a m e n a z a n d o de p a r t e de Dios ? A c a t e n de 
ven i r , q u e n i l o s t e m e m o s , n i nos c u i d a m o s de eso, n i c r e e m o s q u e v e n d r á n . Y si t i e n e n o s a d í a p a r a el lo, experi-
m e n t a r á n y v e r á n c u a l e s el p o d e r y i u e r z a de n u e s t r o b r a z o , y e l d e n u e s t r o s a l i ados los Egipc ios . 

& Mas j o , a u n q u e les h e o í d o p r o f e r i r e s t a s h o r r i b l e s b l a s f e m i a s , n o por eso rne h e t u r b a d o , n i de j ado de buscar-
o s y s e g u i r o s c o m o á m i p o s t o r . E l t e x t o h e b r e o l ee : Y yo no rehusé de ser pastor en pos de ti, e l ministerio 
p a s t o r a l ó de p r o f e t a , q u e m e h a b é i s e n c o m e n d a d o . O t r o s : Y yo no corrí tras tí para ser pastor, esto es , no 
p r e t e n d í s e r p a s t o r , p u e s n o h e h e c h o s i n o s e g u i r l a v o z d e m i v o e a c l o n . 

1 FERRAR. Salidura de mis labios escuentru tus faces fué. N o h e ape loc ido n i b u s c a d o l a s r iquezas , las l loa-
r a s y los a p l a u s o s de los h o m b r e s , c o m o vos b i e n s a b é i s ; s i n o q u e e n c u m p l i m i e n t o de m i m i n i s t e r i o les l ie dicho 
s in rodeo , s in d i s i m u l o , y r o n la m a y o r c l a r i d a d y ve rdad lodo lo q u e m e h a b é i s i n s p i r a d o y m a n d a d o que los digo. 

5 FERILUI. Mi abrigo tú en dia de mal. Serán registrailos mis persiguientes . y no me registraré yo. Y AÚ 
n o de i s l a g a r á q u e m e a r r e d r e n y a c o b a r d e n l a s a m e n a z a s y d i chos d o esos h o m b r e s : m a s s o s l e i i c d m c can vuestra 

- poderosa m a n o , p a r a n o c e d e r á l o d o c n a n t o i n t e n t e n y h a g a n c o n t r a m i . 
6 M u l t i p l i c a , Señor , a f l i cc iones v a n g u s t i a s s o b r e e sos , q u e se b u r l a n de m l y de v u e s t r a s a m e n a z a s , pa ra i r -

i o n s c d i e i l D o m i n u s a d m e : \ a r l e , e l s l a 

cor ta l l l i o r u m p o p u l i , p e r q u a m i n g r c d i u n -

w r r e g e s J u d a , c U ' g r e d i u n t u r , c t i n c u n c u s 

por l is J e r u s a l e m : . . 

¡ti R d i c e s a d e o s : A u d i t c v e r b u m D o m i r n 

r e g e s l í a l a , e l o m n i s J u d a , c u n c l i q u e b a b i -

w o r e s J e r u s a l e m , q u i i n g r e d i m i m p e r p o r l a s 

' í l . 1 1 « d i c i l D o m i n o * i C u s i o d i i e a n i m a s 
v e s t í a s , e t n o l i l e p o r t a r e p o n d e r a i n d i e s a b -
b i i i , n e c i n l ' e r a l i s p e r p o r l a s J e r u s a l e m 

¡ i , El n u l i t c e j i c e r c o n e r a d e d o m i b u s v e s -
Iris in d i e s a b b a t i , c i o m n e o p u s n o n f a c i c -
l i s : s a n c t i l i c a t e d i e m s a b b a l i , s i c u t p r a j e e p i 
p a h i b i i s v e s l r i s . 

83. E t n o n a u d i e r u n l , n c c . i n c l i n a v e r u n t 
aiirern s u a m : s e d i n d t i r a v e r u n t c e r v i c e m 
suam n e a u d i r e u t m e , c t n e a c c i p o r e n l d i s -
a p l i o s m . 

í l . E l e r i t : S i a u d i e r i t i s m e , d i e i t D o m i -
n a s , u l n o n i n f e r a t i s o n e r a p e r p o r l a s c i v i l a -
lis litijus i n d i e s a b b a t i : e t s i s s n c t i f i c a v e r i l i s 
diem s a b b a t i , n e f a e i a l i s i n e o o m n e o p u s : 

t'i. I n g r e d i e n l u r p e r p o r t a s c i v i t a l i s h u j u s 
reges e l p r i n c i p e s , s e d e ó l e s s u p e r s o l i u m 
D a v i d , e t a s c e n d e n t e s i n c u r r i b u s e l e q u i s , 
ipsi e l p r i n c i p e s c o r u m , v i r i J u d a , e l b a b i t a -
torea J e r u s a l e m : e l l i a b i t a b i l u r c i v i l e s l u c e i n 
M f l i p i t e r n n m . 

26. El v e n i o n t d e c i v i t a l i b u s J u d a , e t d o 
c i i ru i lu J e r u s a l e m , e t d e t é r r a B e n j a m í n , e t 
de c a m p e s U ' i b u s , e t d e m o n t u o s i s , e t a b 
A u s t r o , p o r t a n l e s h o l o c a u s t u m , e t v i e t i m a m , 
et s a c r i f i c i u m , e l l l i u s , c t ¡ n f e r e n t o b i a t i o -
n e m i n d o m u m D o m i n i . 

37. S i a u l e m n o n a u d i e r i t i s m e u t s a n c l i l l -
cetis d i e m s a b b a t i , e t n c p o r l e ü s o n u s , c t n e 
infera t is p e r p o r t a s J e r u s a l e m i n d i e s a b b a t i : 
s i i eeenda in i g n e m i n p o r l i s e j u s , e t d e v o r a -
b i t d o m o s J e r u s a l e m , c t n o n e x t i n g u c l u r . 

1 9 . E s t o m e d i c e e l S e ñ o r : A n d a , y p á r a l e e n 
l a p u e r t a ' d e l o s h i j o s d e l p u e b l o , p o r d o n d e 
e n t r a n , y s a l e n l o s r o y e s d e J u d á , y e n t o d a s 
l a s p u e r l a s d e J e r u s a l é m . 

2 0 . Y l e s d i r á s : O i d l a p a l a b r a d e l S e ñ o r , r e y e s 
d e J u d á , y t o d o J u d á , y t o d o s l o s h a b i t a d o r e s 
d e J e r u s a l é m , q u e e n t r á i s p o r e s t a s p u e r l a s . 

2 1 . E s t o d i c e e l S e ñ o r : G u a r d a d v u e s t r a s a l -
m a s a , V n o q u e r á i s l l e v a r c a r g a s e n d i a d e s á -
b a d o , n i l a s m e l á i s p o r l a s p u e r t a s d o J e r u s a l é m . 

2 2 . V 110 l i a g a i s s a c a r c a r g a s d e v u e s t r a s c a -
s a s e n d i a d e s á b a d o , y n o l i a g a i s o b r a n i n g u -
n a ! : s a n t i f i c a d e l d i a d e l s á b a d o , c o m o l o m a u -
l l é á v u e s t r o s p a d r e s . 

2 3 . V n o l o o y e r o n , n i i n c l i n a r o n s u o r e j a ; 
s i n o q u e e n d u r e c i e r o n s u c e r v i z p o r n o o i r m e , 
n i r e c i b i r la c o r r e c c i ó n . 

2 4 . Y a c a e c e r á : S i m e e s e u c h á r e i s , d i c e e l 
S e ñ o r , q u e n o m e l á i s c a r g a s p o r l a s p u e r l a s d e 
e s t a c i u d a d e n d i a d e s á b a d o : y s i s a n t i f i c á r e i s 
e l d i a d e l s á b a d o , s i n h a c e r e n é l o b r a a l g u n a : 

2 5 . E n t r a r á n p o r l a s p u e r t a s d e e s t a c i u d a d ' 
r e y e s y p r i n c i p e s , q u e s e s e n t a r á n s o b r e e l s o -
l i o d o D a v i d , y s u b i r á n s o b r e c a r r o s y c a b a l l o s , 
e l l o s y s u s p r í n c i p e s , l o s v a r o n e s d e J u d á , y l o s 
h a b i t a d o r e s d e J e r u s a l é m : y s e r á p o r s i e m p r e 
p o b l a d a e s t a c i u d a d . 

2 6 . Y v e n d r á n d e l a s c i u d a d e s d e J u d á , y d o 
l o s c o n t o r n o s d o J e r u s a l é m , y d e t i e r r a d e B e n -
j a m í n , y d e l a s c a m p i ñ a s , y d e l a s m o n l a ñ a s , y 
d e p a r l e d e l A b r e g o 5 , t r a y e n d o h o l o c a u s t o s , y 
v í c t i m a s , y s a c r i f i c i o s , é i n c i e n s o , y m e t e r á n 
o f r e n d a s e n l a c a s a d e l S e ñ o r . 

2 7 . M a s s i n o m e e s c u c l i á r e i s p a r a s a n l i l l c a r e l 
s á b a d o , y p a r a n o l l e v a r c a r g a s , n i m e t e r l a s p o l -
l a s p u e r t a s d e J e r u s a l é m e n d i a d e s á b a d o : e n -
c e n d e r é f u e g o 8 e n l a s p u e r l a s d e e l l a , y d e v o -
r a r á l a s c a s a s d o J e r u s a l é m , y n o s e a p a g a r á . 

C A P I T U L O X V I I I . 
Por la Kfmrjanza del b a r r o y d e l o l l e r o d e m u e s t r a e l S e ñ o r , q n e el p u e b l o e s l í en s u m a n o p a r a W c o . s l e e 

convierte; > p a r a r n l n a , s i p r o m u e e u s u o b s t i n a t i o n . M a n d a el p r o f e t a , q a e le e x h o r t e 4 p e n i t e n c i a ; y 
i w U «iguc c o n t u m a z , l e i n t i m e m o s j u i c i o s . C o n j u r a c i ó n d e l o s l u d i o s c o n t r a J e r e m í a s ; p l d « e s t e a | B e -
M r que ios c a s t i gue . 

1 • V e r b u m , q u o d f a c t u m e s t a d J e r o m i a m 1 . P a l a b r a d e l S e ü o r , q u e v i n o a J e r e m í a s , d i -
» D o m i n o , d i c e n s : c i e n d o s 

' « n y experimenten, q u e n o h a n s ido v a n o s m i s v a t i c i n i o s . Ot ros : Hiére los con doMe azote ; esto e s , c o m o d e -
ra S.IERÓMVO, v o n d h " m b r e y Ó™la

 e s p a d a . 
' MQUE allí ERA el mayor c o n c u r s o . FERRAR. Anda, y es tards en portal. 
2 »«ad, atended, m i r a d p o r vosot ros roismo3, y g u a r d a d vues t r a s a l m a s . — 3 N i n g u n a o b r a se rv i l . 

>o ce fal tarán reyes de la f a m i l i a d e D a v i d , q u e gomarán d e paz , y v iv i r án e n la m a y o r g l o r i a y es t imación . 
^ ne las provincias del Mediodía , 

«a i t venir los Caldeos, q u e e n l r e g o r á n á l a s l l a m a s v u e s t r a c i u d a d . 
* ' T . T . IV. 3 0 



2 . s o r g e , e t d e s c e n d e i n d a m m i figlili , e t 
i b i a u d i e s v e r b a m e a . 

' 3 . E t d e s c e n d i i n d o m u m flguli, e l e c c e 
i p s e f a c i e b a t o p u s s u p e r r o t a m . 

4 . E t d i s s i p a t i m i e s l v a s , q u o d i p s e f a c i e -
b a t è l u l o i n a n i h u s s u i s : e o u v e r s u s q u e f e c i t 
i l l u d v a s a l t e r u m , s i c u t p l a c u c r a t i n o c u l i s 
e j u s u t f a c e r c t . 

5 . E t f a c l u m e s l v e r b u m D o m i n i a d m e , d i -
c e n s : 

6 . • N u m q u i d s i c u t figulus i s t e , n o n p o t e r o 
v o b i s f a c e r e , d o m u s I s r a e l , a i t D o m i n u s ? 
e c c e s i c u t l u t u m i n m a n a figuli, s i c v o s i n 
m a n u m e a , d o m u s I s r a e l . 

7 . R c p e n t ò l o q u a r a d v e r s ù m g e n t e m e t a d -
v e r s ù s r e g n u m , b u t e r a d i c c m , e t d e s t r u a m , 
e t d i s p e r d a m i l l u d . 

8 . S i p a m i l e n t i a m e g e r i t g e n s i l l a à m a l o 
6 U 0 , q u o d l o c u t u s s u m a d v e r s u s e a m : a g a m 
e t e g o p t e n i t e n t i a m s u p e r m a l o , q u o d c o g i -
t a v i u t f a c e r c m e i . 

9 . E t s u b i t ò l o q u a r d e g e n t e e t d e r e g n o , u l 
ffidifleem e t p i a n l e m i l l u d . 

4 0 . S i f e c e r i t m a l u m i n o c u l i s m e i s , u t n o n 
a u d i a t v o c e m m e a m : p c c n i t e n l i a m a g a m s u -
p e r b o n o , q u o d l o c u t u s s u m u t f a c e r e m e i . 

4 1 . N u n c e r g ò d i e v i r o J u d a , e t h a b i t a t o r i b u s 
J e r u s a l e m , d i c e n s : U f f i c d i e i t D o m i n u s : E c c e 
e g o fingo c o n t r a v o s m a l u m , e t c o g i t o c o n t r a 
v o s c o g i t a ü o n e m : c r e v e r t a t u r u n u s q u i s q u e 
¡ \ v i a s u a m a l a , e l d i r i g i t e v í a s v e s t r a s e t s t u -
d i a v e s t r a . 

2 . L e v á n t a l e , y v é á l a c a s a d e l a l f a r e r o , y 
a l l í o i r á s m i s p a l a b r a s . 

3 . Y f u l á l a c a s a d e l a l f a r e r o , y h é a q u i q u e 
é l e s t a b a h a c i e n d o o b r a s o b r e l a r u e d a 

4. y s e d e s h i z o l a v a s i j a , q u e é l e s t a b a h a c i e n -
d o d e b a r r o c o n s u s m a n o s : y v o l v i ó á h a c e r d o 
é l o t r a v a s i j a , c o m o b i e n p a r e c i ó e n s u s o j o s ha -
c e r l a . 

5 . Y v i n o á m i p a l a b r a d e l S e ñ o r , d i c i e n d o : 

0 . ¿ A c a s o n o p o d r é y o h a c e r d e v o s o t r o s , c a s a 
d e I s r a é l , c o m o e s t e a l f a r e r o , d i c e e l S e ñ o r ? v e d 
q u e c o m o e l b a r r o e s l á e n m a n o d e l a l f a r e r o , a s í 
v o s o t r o s e n m i m a n o : c a s a d e I s r a é l 2 . 

7 . D e r e p e n t e h a b l a r é c o n t r a u n a n a c i ó n , y 
c o n l r a u n r e i n o p a r a d e s a r r a i g a r l o , y d e s -
t r u i r l o , y m a l r o t a r l o . 

8 . S i a q u e l l a n a c i ó n s e a r r e p i n t i e r e d e s u m a l , 
d e q u e y o l a h e r e p r e n d i d o * • y o t a m b i é n m e ar-
r e p e n t i r é 4 s o b r e e l m a l , q u e h e p e n s a d o h a c e r 
c o n t r a e l l a . 

9 . Y s ú b i l a m e n t e h a b l a r é 6 d e l a n a c i ó n y del 
r e i n o , p a r a e d i f i c a r l o y p l a n t a r l o . 

4 0 . S i h i c i e r e e l m a l a n l e m i s o j o s , d e m a n e r a 
q u e n o e s c u c h a r e m i v o z : m e a r r e p e n t i r é del 
b i e n , q u e d i j e q u e l e b a r i a . 

1 4 . P u e s a h o r a d i a l v a r ó n d e J u d á \ y á l o s 
h a b i t a d o r e s d e J e r u s a l é m , d i c i e n d o : E s t o d i c e el 
S e ñ o r •. l i é a q u í q u e y o e s t o y f o r j a n d o u n m a l 
c o n t r a v o s o t r o s 8 , y p i e n s o c o n t r a v o s o t r o s u n 
p e n s a m i e n t o 9 : v u é l v a s e c a d a u n o d e s u m a l ca-
m i n o , y e n d e r e z a d v u e s t r o s c a m i n o s , y v u e s t r o s 
a f e c t o s . 

t E l H e b r e o l ee : Sobre las formas. 
2 S u e l e n los h e r e j e s a b u s a r de e s t a c o m p a r a c i ó n y l u g a r , p a r a d e s t r u i r e n el h o m b r e e l l i b re albedrío, y par? 

m o s t r a r , q u e t a n t o los b i e n e s c o m o los m a l e s n o t i e n e n o t ro a u t o r , q u e á Dios. Pe ro se a l u c i n a n , n o considerando, 
q u e e s t a c o m p a r a c i ó n de q u e aqu í u s a JEREMIAS , n o pe r t enece á la b o n d a d ó m a l i c i a de las acc ioues humanas, 
s i n o á la de los sucesos p róspe ros 6 adve r sos , q u e e n v í a Dios á los h o m b r e s : de m a n e r a q u e está en s u mano afli-
g i r ó n o á los b u e n o s e u es te m u n d o , p a r a d e s p u e s p r e m i a r l l b e r a l m e n t e s u l a r g a pac ienc ia c o n u n a e t e r n a rewnv 
p e n s á ; y p o r el c o n t r a r i o s u f r i r á lo s Impíos , y a u n l l e n a r l o s d e bienes t e m p o r a l e s , r e s e r v a n d o s u caa t igopa ia U 
o t r a v ida . Ni se o p o n e á e s to lo q u e d ice S . PABLO en la Epístola á los Ronwa. i \ , 20. ¿Por ventura dirá el vaso 
de barro a! que lo labro : Porque me has hecho tal? Por c u a n t o el Apóslol lo q u e enseña on e s t e lugar es, (pe 
Dios s e g ú n s u v o l u n t a d escoge á u n o s , p a r a hace r los vasos d e h o n r a ; y a b a n d o n a á o t ros á s u depravación par* 
vasos de I g n o m i n i a . Véase l o que se d ice sob re el t e x t o del Após to l . 

3 P r o n u n c i a r é m i s en tenc i a ó d e c r e t o . — 4 De s u s m a l d a d e s , p o r las cua l e s yo la he a m e n a z a d o c o n el castlg). 
5 Y lo m i s m o despues eu e l y . 10. E s t a s son expres iones figuradas, por las cua l e s s e g ú n los a fec tos humanm 

?e a t r i b u y e á Dios i r a , eno jo , a r r e p e n t i m i e n t o y s e m e j a n t e s . Y por esto se d ice , q u e Dios e s t á eno jado con los 
h o m b r e s , c u a n d o c a s t i g a , ó a m e n a z a q u e cas t iga rá s u s p e c a d o s ; y p o r el c o n t r a r i o , q u e los a m a , cuando h* 
h a c e ó q u i e r e hacer a l g ú n benef ic io . Y á e s t e m i s m o m o d o se d ice t a m b i é n , q u e se a r r e p i e n t e , cnandohacc 
aque l l o q u e s u e l e n h a c e r los h o m b r e s , q u e se a r r e p i e n t e n de a l g u u a c o s a , d e s h a c i é n d o l a o b r a q u e hicieron, 
r e v o c a n d o l a s p r o m e s a s , p e r d o n a n d o , etc. S e d i c e , p u e s , en e s t e l u g a r , q u e Dios se a r r e p e n ü r i a de los 

c o n q u e lea h a b í a a m e n a z a d o , e s to e s , q u e n o se los e n v i a r í a , si se c o n v e r t í a n á é l ; y q u e - igualmente se 
a r r e p e n t i r í a d e los b i e n e s , q u e les h a b i a p r o m e t i d o , si p e r m a n e c í a n e n su d u r e z a y rebe ld ía ; por c u a n t o todo esto 
l l e v a en si imp l í c i t a s s e m e j a n t e s condic iones . 

6 Y l u e g o luego t r a t a r é t a m b i é n de f avorece r l e , de es tab lecer lo y a r r a iga r lo . 
7 E l n ú m e r o s i n g u l a r p o r el d i s t r i b u t i v o , s e g ú n e x p r e s i ó n h e b r e a , como s i d i j e r a : I n t i m a á cada u n o de los 

d e J u d á . , 
8 Asi c o m o e l a l f a r e r o f o r j a del b a r r o u n a vas i j a , d e l m i s m o m o d o estoy yo f o r j a n d o y a p a r e j a n d o los niale* y 

e s t r a g o s , q u e h a n de v e n i r sob re v o s o t r o s . 
0 E n d a ñ o vues t ro . Y así si q u e r e i s q u e os p e r d o n e , a r r e p e n t i o s de v e r a s , e l e . 

a I sa i . x j . v , 0 . R o m á n , ix, SO. - b S u p r á 1 , 1 0 . - c IV Reg . xvu , 13. I n f r t x x v , 5 ; x x x v , 15. J o n . m , 0. 

12. 0 " ' d i x e r u n l : D e s p e r a v i m u s : p o s t c o -
ffilationes e n i n i n o s t r a s i b i m u s , e l u n u s q u i s -
q u e p r a v i t a l e m c o r d i s s u i m a l i f a c i e m u s . 

13. I d e o h a ì c d i c i t D o m i n u s : I n t e r r o g a l e 
g e n t e s : Q u i s a u d i v i t t a l i a h o r r i b i l i a , q u ® f e c i t 
n i iu i s v i r g o I s r a é l ? 

14. N u m q u i d d e f l c i e t d e p c l r a a g r i n i x L i b a -
ni? a n i e v e l l i p o s s u n t a q u a ; e r u m p e n t e s f r i -
£id¡e , e t d e f l u e n t e s ? 

15. Q u i a o b l ì t u s e s t m e i p o p u l u s m e u s , 
f r u s t r a l i b a n t e s , e t i m p i n g e n t e s i n v i i s s u i s , 
in s e m i t i s s i c u l i , u t a m b u l a r e n t p e r e a s i n 
i t ine re n o n t r i t o : 

16. * U t A e r e i t e r r a c o r u m i n d c s o l a t i o n e m , 
el in s i b i l u m s e m p i t e r n u m : o m n i s q u i p r a ? t e -
r ier i t p e r e a m o b s t u p e s c e t , e t m o v e b i t c a p u t 
s i ium. 

17. S icu t v e n t u s u r e n s d i s p e r g a m e o s c o -
r a m i n i m i c o : d o r s u m , e t n o n f a c i c m o s t e n -
dam e i s i n d i e p e r d i t i o n i s c o r u m . 

18. Et d i x e r u n t : V e n i t e , e t c o g i t e m u s c o n -
titi J e r e m i a m c o g i t a t i o n c s : n o n e n i m p e r i b i l 
l e x à s a c e r d o t e , n e q u e c o n s i l i u m à s a p i e n t e , 
nee s e r m o à p r o p h e t a : v e n i t e , e t p e r c u l i a m u s 
eum l i n g u a , e t n o n a l t e n d a m u s a d u n i v e r s o s 
s e r m o n e s e j u s . 

1 2 . L o s c u a l e s d i j e r o n : H e m o s d e s e s p e r a d o 1 : 
p o r q u e i r e m o s t r a s n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s , y 
c a d a u n o d e n o s o t r o s e j e c u t a r á l a d e p r a v a c i ó n 
d e s u m a l c o r a z ó n . 

4 3 . P o r t a n t o e s t o d i c e e l S e ñ o r : P r e g u n t a d á 
l a s n a c i o n e s 5 : ¿ Q u i é n o y ó c o s a s t a n h o r r i b l e s , 
c o m o h i z o e n d e m a s í a l a v i r g e n d e I s r a é l ? 

4 4 . ¿ A c a s o f a l l a r á d e l a p e ñ a a d e l c a i n p o 4 la 
n i e v e d e l L i b a n o ? ó ¿ p u e d e n s e r a g o t a d a s l a s 
a g u a s , q u e s a l e n f r i a s , y q u e c o r r e n 

4 o . P o r q u e m i p u e b l o s e h a o l v i d a d o 6 d e m í . 
h a c i e n d o v a n a s l i b a c i o n e s , y t r o p e z a n d o e n s u s 
c a m i n o s , e n l a s s e n t í a s T d e l s i g l o , p a r a a n d a r 
p o r e l l a s e n c a m i n o n o t r i l l a d o : 

4 6 . P a r a q u e l a t i e r r a d e e l l o s q u e d a s e e n d e -
s o l a c i ó n , y e n s i l b o p e r p e t u o 9 : t o d o e l q u e p a -
s a r e p o r e l l a s e p a s m a r á , y m e n e a r á s u c a -
b e z a . 

1 7 . C o m o v i e n t o a b r a s a d o r 9 l o s e s p a r c i r é d e -
l a n t e d e l e n e m i g o : l e s m o s t r a r é l a s e s p a l d a s , 0 , 
y n o l a c a r a e n e l d i a d e s u p e r d i c i ó n . 

4 8 . Y d i j e r o n : V e n i d , y p e n s e m o s p e n s a m i e n -
t o s " c o n t r a J e r e m í a s : p o r q u e n o p e r e c e r á l a 
l e y d e l s a c e r d o t e , n i e l c o n j e s o d e l s a b i o , n i l a 
p a l a b r a d e l p r o f e t a : v e n i d , a t r a v e s é m o s l e c o n 
l a l e n g u a , y n o a t e n d a m o s á n i n g u n a d e s u s 
p a l a b r a s . 

f No hay r e m e d i o , ya está t o d o p e r d i d o , e s e x c u s a d o e l p r e d i c a r n o s , p o r q u e e s t a m o s re sue l tos á s e g u i r , 
haciendo l o q u e h a s t a aqu i h a b e r n o s h e c h o . 

2 Preguntad si e.n a l g u n a n a c i ó n se ha e j e c u t a d o u n a acción t a n t o rpe y v e r g o n z o s a , c o m o la q u e h a e j e c u t a d o 
conmigo J e r u s a l é m , v i rgen e n o t ro t i e m p o m u y c a u t a y p u n d o n o r o s a , y a h o r a u n a vil y d e s c a r a d a r a m e r a , 
abandonada á todos los excesos l n i u m c s d e l a idola t r i l i . 

3 De los peñascos y rocas del L i b a n o : á lo s q u e l l a m a peña del campo. t a l vez p o r q u e v u l g a r m e n t e así s e 
llamaban. Agotadas : En el t ex to se d i c e , ser arrancadas, esto e s , se estorbadas de que estén manando. 
Erumpentes es en el Hebréo extrañas, ó q u e v i e n e n de lejos ; y es decir : Si p n el L í b a n o y s u s r o c a s n o p u e d e n 
fcltar nieve ni a g u a , t ampoco e n Dios l u g a r de p e r d ó n . ¿ P u e s p o r q u é dese spe ran es tos h o m b r e s ? MARIANA. 

4 ¿Por ventura p o d r á n fa l t a r ó ago ta r se l a s a g u a s f r i a s , q u e por c o n d u c t o s o c u l t o s cor ren e n la c i m a del 
Likno cubierto de nieve, y v a n á r o m p e r e n los peñascos de l a s l l a n u r a s y v a l l e s , q u e IR c e r c a n ? P u e s así c o m o 
Cito na tura lmente parece i m p o s i b l e ; del m i s m o m o d o d e b í a t a m b i é n p a r e c e r l o , que m i p u e b l o se olvida?« de 
1" y de mis beneficios. El Hebréo : ¿ St dejará de peña de campo nieve de: Libano ? Si serán dejadas aguas 
extrañas,frías, eorrientes ? E s t o es : ¿ H a b r á a l g u n o , q u e t e n i e n d o ce rcana e l a g u a , q u e de la n i eve d e s h e c h a 
" r r e del L ibano : ó u n a f u e n t e de a g u a e x q u i s i t a , d i ñ a d a é i n a g o t a b l e , q u e p o r c a n a l e s e s c o n d u c i d a d e n t r o 

- una ciudad ¡ deje á e s t a , y se v a y a lejos á b u s c a r l a y b e b e r í a s a l o b r e , c e n a g o s a y n o c i v a ? No p o r c i e r to , 
-oiamente mi pueblo es el q u e & m í m e desprec ia , y d e j a la f u e n t e de a g u a s v i v a s , y s e va á b u s c a r l a s t u r b i a s 
)' panzanosas de lo$ Gent i les . 

* MS- C. E manantías. FERRAR. ^estillantes. 

r . R U 1 , ¿ « h u m a r o n . Pe ro m i pueb lo m e h a o l v i d a d o , y se l i a Ido t r a s la v a n i d a d d é l o s í d o l o s , 
«naols? sacrificio^ i nú t i l e s y de n i n g ú n p r o v e c h o , y s i g u i e n d o u n c a m i n o e x p u e s t o á f u n e s t a s c a i d a s ; c a m i n o 

iMflie tropea» ya desde t i empo a n t i g u o ; c a m i n o n u e v o , y q u e a n t e s n o c o n o c í a . 
o \ " se"deros del siglo, a n t i g u o s , q u e s igu ie ron s u s p a d r e s de sde q u e i d o l a t r a r o n y a d o r a r o n e l bece r ro . 
q 01 r&to ¿ti t ie r ra será d e s o l a d a , y s i lbada , y q u e d a r á e t e r n a m e n t e p a r a oprob io v p a r a b e f a , e s c a r n i o y 

imbuito de todos los que p a s a r e n por e l la . 
• El vlcntosolano, q u e s i endo a b r a s a d o r , e s t a n nocivo á los s e m b r a d o s . 

libi? d Í | Í 0 f C V C a n e n v u e l , o s e n 1 0 3 m a , c s q u e v c n d n ' l > £ o l » r , : d ' 0 9 » a b a r á n e l g r i t o á m l , p i d i é n d o m e q u e los 
y o s> P c r o será ya l a r d e , y yo les v o l v e r é e n t o n c e s l a s e s p a l d a s , c o m o e l los m e l a s v u e l v e n a h o r a á m i . 

0 w „ * V C f l . m o s f S ! , a e ' o como h e m o s de q u i t a r de e n m e d i o á J e r e m í a s ; p o r q u e es u n p r o f e t a f a l s o , cap. v , 12. 
'ìii'h '°t<Jln t u m i n c ' a i ! r i n 1 u c p e r e c e r á n los s a c e r d o t e s , los s ab io s y los p ro f e t a s , s i endo asi q u e Dios n o s t i ene 
• V h n f í i ! ' : ' ! n l r a r ' 0 - Venid , y s in h a c e r ap rec io a l g u n o de lodo c u a n t o d i c e , á f u e r z a de c a l u m n i a s y de a c u -

Bagamos q u e perezca . E n lo c u a l J e r e m í a s e r a figura de J e suc r i s t o . 

x u x , I * ; i „ 13. 



1 9 . A t t e n d o , D o m i n e , a d m e , e t a u d i v o c e m 
a d v c r s a r i o r u m raeorum. 

2 0 . N u m q u i d r e d d i t u r p r o b o n o m a l u m , 
q u i a f o d e r u n t f o v e a m a n i m ; t rneffi P U e c o r d a r e 
q u 6 d s l c t e r i m i n c o n s p e c t u t u o , u t l o q u c r e r 
p r o e i s b o n u m , e t a v c r t c r e m i n d i g n a t l o n e m 
t u a m a b c i s . 

2 1 . P r o p t e r e a d a A l i o s e o r u m i n f a m c i n , e t 
d e d u c e o s i n m a n u s g l a d i i : H a u l u x o r e s e o -
r u m a b s q u e U b e r i s , e t v i d u a ? : e t v i r i c a r u m 
i n t e r f l e i a n t u r m o r t o : j u v e n e s e o r u m c o n f o -
d i a u l u r g l u d i o i n p r s e l i o . 

2 2 . A u d i a t u r c l a m o r d o d o m i b u s e o r u m : 
a d d u c e s c n i m s u p e r e o s l a t r o n c m r e p e u i t S : 
q u i a l b d e r u n l f o v e a m u t c n p e r e n l m e , e t l a -
q u e o s a b s c o n d e r u n t p e d i b u s m e i s . 

2 3 . T u a u l e m D o m i n e s c i s o m n e c o n s i l i u m 
e o r u m a d v e r s i i m m e i n m o r t e m : n c p r o p i l i e -
r i s i n i q u l t a i i c o r a m , e t p e c c a l u m e o r u m 4 f a -
c i e t u a n o h d e l e a t u r : i i a n t c o r r t i c n l e s i n c o n s -
p c c t u t u o , i n l e m p o r c t a r o r i s t u i a b u t c r c c i s . 

1 9 . A t i e n d e , S e í l o r , á m i , y o y e l a v o z d e u f e 
a d v e r s a r i o s . 

2 0 . ¿ A c a s o s e v u e l v e m a l p o r b i e n p u e s h a n 
c a v a d o b o y o * p a r a m i a l m a ? A c u é r d a t e 1 c o m o 
m e h e p r e s e n t a d o e n t u p r e s e n c i a , p a r a h a b l a r 
b i e n p o r e l l o s , y a p a r t a r d e e l l o s t u i n d i g n a , 
e i o n . 

2 1 . P o r e s o e n t r e g a s u s h i j o s á l a h a m b r e , v 
l l é v a l o s a l f i l o d e l a e s p a d a ' : s u s m u j e r e s q u e -
d e n s i n h i j o s , y v i u d a s : y l o s m a r i d o s d e e l l a s 
s e a n a s e s i n a d o s d e m u e r t e : l o s m a n c e b o s d e 
e l l o s s e a n a t r a v e s a d o s c o n e s p a d a e n l a p e l e a . 

22 . O i g a s e g r i t e r í a d e s d e l a s c a s a s d e e l l o s ' : 
p o r q n e t r a e r á s s o b r e e l l o s i d l a d r ó n 8 r e p e n t i -
n a m e n t e : p o r q u e c a v a r o n h o y o p a r a p r e n d e r -
m e , y l a z o s e s c o n d i e r o n p a r a m i s p i é s . 

23". M a s t ú . S e ñ o r , s a b e s l o d o e l d c s i g n i o d e 
e l l o s c o n t r a m i , p a r a m a t a r m e : 110 l e s p e r d o n e s 
s u m a l d a d , y s u p e c a d o n o s o b o r r e d e t u p r e -
s e n c i a : s e a n d e r r i b a d o s d e l a n l c d e I I , y t u e l 
t i e m p o d e t u s a ñ a a c a b a c o n e l l o s 

C A P Í T U L O X I X . 

D i o s i n a l i d a á J e r e m í a s , q u e b a j o la U g u r a i le u n a c a m a r i l l a d e b a r r o c o c i d o , q u e q u e b r a r l a de lan te de 
t o d o s , a n u u c l e la r u l u u d e J e r u s a l e m , y d e t o d o e l p u e b l o p o r s u I d o l a t r í a y d u r e » . 

1 . H t e c d i c i t D o m i n a s : V a d e , e t a c c i p e l a -
g u n c u l a m figuli t e s t e a m à s e n i o r i b u s p o p u l i , 
e t à s e n i o r i b u s s a e c r d o t u m : 

2 . E t e g r e d e r e a d v a l l e m f i l i i E n n o m , q u a ; 
e s t j u x t a i n t r o i t u m p o r t a s fictilis : e t p r a x l i c a -
l ) i s i b i v e r b a , q u a ; e g o l o q u a r a d t e . 

3 . E t d i c e s : A u d i t e v e r b u m D o m i n i r e g e s 
J u d a , e t h a b i t a l o r e s J e r u s a l e m : h a ; c d i c i t D o -

1 . E s t o d i c e e l S e ñ o r : A n d a , y t o m a 8 u n a 
c a m a r i l l a d e b a r r o d e a l f a r e r o , y a l g u n o s d e los 
a n c i a n o s d e l p u e b l o v d e l o s a n c i a n o s d e los 
s a c e r d o t e s : 

2 . Y s a l a l v a l l e d e l h i j o d e E n n ó r a , 0 , q u e está 
j u n t o á l a e n t r a d a d e l a p u e r t a d e l a n l f a r e r í a 1 1 : 
y p u b l i c a r á s a t t i l a s p a l a b r a s , q u e y o t e h a b l a r é . 

3 . Y d i r á s : O i d l a p a l a b r a d e l S e ñ o r , r e y e s de 
J u d á , y m o r a d o r e s d e J e r u s u l é m : e s t o d i c e el 

1 ¿ P o r v e n t u r a s e s u e l e v o l v e r t n a l p o r b i e n P N o p o r c i e r t o : p u e s ¿ p o r q u é m i s h e r m a n o s m i s m o s i n t e n t a n 
m a t a r m e , y p a g a r m e d e e s t e M o d o e l b i e n , q u e d o m i r e c i b e n ? FERUAR. Si será pagado por bien mal? 
porque fajaron Juessa para mi alma. 

2 E s t o s f e m e n t i d o s y m a l i g n o s á s e m e j a n z a d e m a d o r e s m e h a n a r m a d o l a z o s , h a n c a v a d o l o s h o y o s p a r a q u o 
y o c a y e s e e n e l l o s , y p a r a h a c e r m e p r e s a s u y a . 

3 Mas vos , D i o s m í o , so is t e s t i g o d e c u a n t o s v e c e s o s h e r o b a d o p o r e l l o s , y m e h e i n t e r p u e s t o p a r a q u e s u s p e n -
d i e s e i s l o s e f e c t o s d e v u e s U ' a c ó l e r a , y q u e n o v i n i e s e n á c a e r s o b r e s u c a b e z a . 

4 S e a a s í , S e ñ o r , e n v i s t a d e s u d u r e z a é i n f l e x i b i l i d a d . T o d o l o q u e s e ¿ s i g n e , c o m o y a h e m o s a d v e r t i d o « i 
o t r o s l u g a r e s , e s u n a p r o f e c í a d e l o q u e b a b i a d e a c o n t e c e r . Ó t a m b i é n s e p u e d e d e c i r , q u e u s a J E R E M Í A S d e u t a 
f ó r m u l a d e p r e c a t i v a , p o r q u e t e n i e n d o c o n o c i d a t a v o l u n t a d y d e c r e t o a b s o l u t o d e D i o s c o n f o r m a t a m b i é n h 
s u y a , a p r o b a n d o s u j u s t i c i a , e n v i s t a d e l a o b s t i n a c i ó n d e a q u e l p u e b l o . S e m e j a u t e s f ó r m u l a s s o n m u y 
f r e c u e n t e s e n l o s e s e r i t o a d e l o s p r o i o t a s y e n l o s S a l m o s . 

b N o r e s u e n e n , n i s e o i g a n e n s u s c a s a s , s i n o g r i t o s y l a m e n t o s . 
G A N a b u c h o d o n o s ú r , p a r a " q u e l o s d e s p o j e . 
7 E l v e r l o l a t i n o abuto e n p u r a l a t i n i d a d s i g n i f i c a consumir, ó u s a r d e u n a c o s a h a s t a q u e s e g a s t a } 

c o n s u m e . V é a n s e l o s e j e m p l o s d e C a t ó n , P l a u t o y T e r e n c i o , q u e c i t a e l d o c t o ALÁPIDE. 
8 E n e l H e b r e o s e l e e anda, y compra: l o m i s m o q u e e n e l c a p . x m , 1 . E n e l G r i e g o s e l e e e n a m b o s l u g a r e s 

Anda, y posee. • 
9 Y lleva Ó loma t a m b i é n c o n t i g o algunos de los ancianos. A s i l o s LXX, y e l C a l d c o . Y - p o r e l v . 1 0 . s e v e <IDC 

e s t e e s e l v e r d a d e r o s e n t i d o . S . J E n t o r n o t r a d u j o , et de senioribus, • ayunos de los ancianos: > a s í d i c e 1 » ® 
MENOCIUO q u e l a p r e p o s i c i ó n á s e p u s o p o r l a de. L a FERRAR. 1 {lleut contigo) de viejos del pueblo. 

I C V é a s e e l c a p . v n , 3 1 , y l o m i s m o s o b r e l a p a l a b r a T o p h é t h , v . 
1 1 O d e l a d r i l l o . E l l l e b r é o p u e d e t a m b i é n t r a s l a d a r s e , de la puerta oriental, c o m o t r a s l a d a l a FERRAR, y C . R-

m i n u s e s c r c i t u u m D e u s I s r e é l : E c c e e g o m -

>úcam a f f l i c t i o ó e n ) s u p e r l o c u m l a l u i n , i l a u t 

o m n i a » q u i a u d i e r i l i l l a m , t i n m a n ! a u r e a 

' J l ? Eò q u ù d d e r e l i q u e r i n t m e , e t a l i e n u m 
fecèriiit l o c u m i s t u m : e t l i b a v e r u n t i n c o d i i a 
a l i e n i s , q u o s n c s c i c r u u t i p s i , e t p a i r e s c u r u m , 
et l e a e s J u d a : e t r e p l e v e r u n t l o c u m i s l u i n 
sangu ine i i i n o c e u t u m . 

5. Et i c d i l i c a v e r u n t e x c e l s a B a a l i m a d c o m -
b u r e n d o Alios s u o s i g n i i n b o l o c a u s t u m l i a -
a l i r a : q u t e n o n p r s e c e p i , n e e l o c u t u B s u m , n c c 
a s c c i n l e r u n i i n c o r m e u m . 

ti. p r o p t e r e a e c c e d i e s v e n i u n t , d i c i t D o m i -
uu8 : c i n o n v o c n b i l u r a m p l i ù s l o c u s i s t e , T o -
p h e t b , et Val l ià Illii E n n o m , s e d V a l l i s o c c i -
s ionis . 

7. Et d i s s i p a b o c o n s i l i u m J u d a c i J e r u s a l e m 
i n l u c o i s t o : c t s u b v c r l a m e o s g l a d i o i u c o n s -
pectu i n i m i e o r i m i s u o r u m , e t i n m a n u q u f f i -
ren l ium a n i m a s c o r i u n : e t d a b o c a d a v c r a 
c o r u m e s e a m v o l a t i l i b u s c o i l i , c i b e s l i i s 
i e r r a . 

8 . a Et p o n a m c i v i t a t c m b a n c i n s t u p o r e m , 
ct iu s i b i l u m : o m n i s , q u i p r a i t e r i e r i t p e r c a m , 

' ' i t , e l s i b i l a b i t s u p e r u n i v e r s a p i a g a 

9. E t c i b a b o e o s c a r n i b u s f i l i o r m n s u o r u m , 
et c a r n i b u s l i l i a r u m s u a r u m : e t u u u s q u i s q u e 
c a r n e m a m i c i s u i c o m e d p l i n o b s i d i o n e , e l i n 
augusti}», i n q u a c o n c l u d e h t c o s i u i m i c i e o -
r u m , et q u i q u i e r u t i t a u i m a s e o r u m . 
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